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V~ê\rm~'s

vêncln d o s ovos . Nos casos d e vcrrn i­

n oses d e h osped e ir os m últ ip lo s , há
necessidade ev iden te de e li m i na r os

intermediários , com a nd oç üo d e pro­

vidência s objetivas, t n ís co mo, upll­

eação d e inset ic id a s para co m ba ter

moscas e m o squito s. molu scoctdns pa­

ra eli m i na i' cara m u jos , e tc .

A execução d essa s e ou tra s m ed id a s

sa nit á r ias garan tirão o co n tro le d a s

ve rmin o ses Nn t u rnlmc ntc tam bé m se
inclui no p ro gram a prof'H útico n npll­

cnção d e verm ffu go s eficie ntes .

VEIUIf F UGO POLI VALE NTE
O id eal tcrnp êut lco ser ia c ncc u trn ­

d o na d éscobertn de um m cd tcu mcn t»
capaz de eli ml na r tod a s a s d oc ncns­

Um a ntibiótico, por exem plo , ef ic lcn­

t e c o n t ra todas a s In fe c ções u m pol l­
vitarníníco, ca paz d e evltu r (IUnlq ue r :J.

carênc ia. I st o t em s id o te n m d o . m a s-'
os ê x it os sã o pa rc ia is , Co m r-c luç ân i; »

verminoses, t a mbém exi s te m certo s
d e ag irproduto s m od ern os cnpnaes

mes rn"sobre d ife ren te s espéci es :Hl '

\ o Stempo . At é h á a lgu n s anos a t rr s ,
verm íf ugo s era m em gera l, qu nse to"

U I,' sc ln ­dos , ap flcados pel a boca, o (I
p re di fi culta va o seu em prego , Os 1:1·

born t ôrf os m od er nos j á es tão pr()d~·

zi nd o remédios d? nt fvida d c ma isllljl.

ve rs if ic ad a , is to é. no ca so d a s vcr·
mlnoses , a lguns produ t os a gem so b re

várias espécies d ífer cn tes d e vcrme ~,

e que pod em a té se r i n jetados, faCIli­
ta ndo sua np lica çâo nos reb.:lnhos

com a per feita gara ntia de que tod os
os a n im a is e st ã o medicado s ,

No m erc ado d e droga s v e t e r -i ná r-ia s .

es t ão sendo oferecidos no Dra sil , v á­
r ios produto s d e sse ti po, In j etáve i a.

Recen te trabalho d e téc n ico s f ranc
ses m ost ra a a tividade d e sses m o­

der-nos produ tos sob re el m in to nsc

ca usa d a por capilár ias , heteráqu ias e

a ssarfd es Os m edicamentos mais re­

ce n tes tamh ám o são ap resen ta d os

para a p licação por via ora l, d a d os na
á gua de beb id a , E sta v ia, ent retun to ,

apres e n ta o inconven ie n te d e ex ig ir

um per iod o mais lo ngo d e t ratam en ­
to,

os
, .'

Contra

ses que pod em a tingi r a s aves , tudo

resu m idamen te , com o é óbv io .
Algu ns vermes têm a trajetóri a de

sua vida ll rni tndu a um só hospedei­

ro. Isto quer d izc r que a a ve a b riga

o ve r me , o ov o ca i ao so lo, ai ama­

du rec c e se for ingerid o po r ou t ra av e.
a través da raç ão ou d a .água d e bebi­

da , re pro d uz a forma nd u ltu fi xa nd o­

se n u m ór~:i() i nt erno, q ua se s emprt·

o a parelho in t es tina l e ai su ga bo a
parte d a vít n lí dn d c p rod u tora da a ve :

se f O I' em número exngc rndo , poder:'!
nié mnt á-In. São cx e mplos de ste _ti pn

d e verm inose as Iu fe stnç õcs por a sca­

rl dea s ou lo m b ri ga s , cnp ll ár -es e hc
ter-á qu ls. Também fazen do o ct cl o

dire to , pod e-se a pon ta r o ex em plo d o
verme q ue ca usa a s fngn mose do e

pi nto s, In fec çã o r cs pi ra t ór !a d et er­

m ina da pel a f lxn ção d o purnsf to 1Il\

traquéia ,

Ou t ros verm es fazem o ciclo CAi·

gi ndo d oi s ho sp ede iros de até ma is,
o que s ig ni fic a qu e a in fe s ta ção d e­

p la n t éi s po der á se r ma is rara se os

hosp edei ros int ermediá r ios não ex is­
tirem no loca l da cri ação. As tentasc s

de aves, por ex emplo, estão nes t e ca­

so. Com o regra , iod os os trcmat ódeo s
realizam o mesmo ciclo. Até mesrào

algumas cap il á r ia s pod em ex igir pa ra
retorna r a o est ado adu lto, a evolução
em hospedeiro in termed iário. Este,

em geral , é u m m olusco ou caramujo.
um mosquito, uma harata, uma m os­
ca , e tc.

P ROFILAXIA GE RAL

Conhe cido m eca n ismo d e. evoluçã o

de cada uma das espéc ies de verm es ,
torna-se fác il , de certo modo, es ta­
be lecer um plano proff lá t lco ou pre

ve ntfvo de su a aç ão les iva ou a n ti­

econôm ica den tro do galinheiro. E '

claro que pa ra isto é preciso sem pre,

como sug erimos no in icio d o a rtigo ,
determ inar a es péc ie ou espéc ies que

estão pa r is itando as av es (a m esm a
regra pod e ser aplicada em q ual q uer
outra ex ploração a n ima l ) ,

No caso dos vermes que fazem re­
co lher as fezes para est rumeiras,

manter- os pisos c' galpões secos e bem

arejados. para dificultar a sobrev i-

Em qualq uer que seja a cri ação

a n im al , inclus ivc na a vicultu ra mo­

dern a quc p rocu ro u com ripad os e­
b ate rias re ti ra r a ave d o solo, a ação

p rejud icia l dos vermes se faz senti r

de modo permanente . Não ex iste agru,

pamento a ni mal li vre dos parasit os.
Os vermes são se res basta nte di fun,

dldos na na tureza, vive nd o exclus tva,
m ente (ou quase ) às exp ensa s do

parasiti smo que realizam no, homem.
nos animai s e nas plant as,

Na a vicu ltura , eles tam bém cau­
Iam prejuízos d iretos, ma tando as

aves parasitadas e ind iretos , red u.

lindo a produ tiv id ade d o planteI. In .

felizmente, é dificil re a li za r estatfs,

ticas que possam r evelar em n ú meros

os prej u tz os reais q ue as ve rm inoses

ca usam à criação evtcola. Ma s es te s
p rejuteos tão evidentes que é sem pr e

oportuno re lembrar a necessidade de
também ser mantida uma lu ta perma,

nente contra. os vermes que pos sam
parasitar as aves.

Se os preJulzos são d ifice is d e- se­

rem caJcul ados - d im in uição da pos,

tura, d iminuição do peso v ivo d os
frangos, m á qualidade das ca rcaças,

entre outros fatores de depreciação

d a produ~fo avicoJa - d iagnó st ico da

presença de vermes no plantd....pode
ser feito com relativa fa cilidade. Para
is to , é sempre conveniente que o a vt,
cu1tor m a nde fazer ex a mes de fe zes

das a ves, q uer es tas sejam mantidas
ou não em baterias ou ripados. Ho u,
ve tempo em que se acreditava que

a manutenção das aves Jon ge d o chão,

eliminando o contato direto com f e­

zes, seria capaz de evitar que elas
pudessem sofrer contaminação de
qualque.. tipo . Mas o tempo foi reve­
lando o erro desta opinião: os OVOs

de vermes alcançam as rações, a

'gua de bebida e também rsultam
em formas adultas que v ão parasitar

f ra n gos e gultnhas, mantidos em
gaiolas ou baterias,

F ONTES DE CONT AMINAÇÃO
A Cim de dar umn noção profilática

ao Jeit or, va m os destncnr os mecante,

mos da d isseminação e das fontes de

eant amfnução das principais vermtno,
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V AMOS PLANT A R U M N OVO BRASIL

Em soleni dade realizada es te mês em Uber­
lãndia, co m a presença do Presidente da Repúbli­
Coa foi lançada a estratégia de ação para a safra.
agrlcola de 1973. Falando em ncme do Presiden­
te Médici , o Ministro Cirne Urna, da Agricul tura ,
pronunciou o segu in te díscurso :

Incumbiu-me Sua Excelência o Senhor Pre­
side nte Médici de, em seu nome, saudar os agri­
cul to res do Centre Sul Brasileiro, n o momen to
em que o Governo F ederal lança , hoje, aqui, em
Ub erlândia a est ra t égia de ação para a safra agrí­
co la de 1973.

O seto r agricola brasileiro tem sido cham a­
do a contribuir para o esforço do desenvolvimen­
to e emancipação econômica do Pais, seja no
a bastecim ento in terno, seja no setor de exporta­
ções ou ainda, na Iorrna çâo do produto nacdonal,

Os resultados co lhidos a partir de. 1969 a té
agora são es timulantes.

A média do crescimento agrícola nestes t rês
anos fci de 7,8% ao ano, bastante superior ao da
última década que situou em 4,3 % . Ass im, colo­
ceu a ag ricultura novamente na primeira linha da
eccnomia brasileira como elemento propulsor d z
progresso .e restabeleceu c necess árío equilibrio
ent re os diíerentes set ores da ativida de p rodu­
tiva.

Uma agrope cuár ia em constante crescimen­
to , registrando a ltas taxas anuais, transform ou­
se num imperativo do prccesso de desenvolvi­
mento do Pais. - que não pode parar. Ao ID'ZS­
mo tempo se reduz a pressão inflacionária e se
faz m elhor a participação de todos na prosperi­
dade nacional.

Convocamos, pois, todos quantos trabalham
no setor rural para que se juntem a o Governo
nesta nova. arrancada para a safra que se av izi­
nha . Todos nós sabemos, que o Governo não
planta e nem colhe, mas cria as condições para
que a inicia tiva privada produza , oferecendo-lhe
es t ímulos e or ientando c trabalho daqueles que
plantam.

Ai es tão os preços m ínímos por todos rece­
bidos corno estimu lantes a pclítica credi ticia e a
assis tência fécnica. E todos já sabem, que nos

[ AP A:

produtos contemplados em p reços rrnmmos o
"slogan ": "p lante que o Governo garante" é uma
realidade cada dia. mais a perfeiçoada, mesmo
nos remotos rincões da te rra brasileira . Foi jus­
tamente esta agricul tu ra aqui p resente que sou­
be responder às induções e estímulos governa­
mentais para o sucesso dos úl timos anos.

Mas também chegou o m omento de tornar­
mos uma. m edida de alcance umpouco mais lon­
go. E' preciso lançar nossas vistas para o futuro
bem próximo e antever as necessidades da agri­
cultura a médio prazo,

Lançamos hoje, em Uberlãndia , como coroa­
mento de todos es forços, uma nova e decisiva
bandeira de luta : a ativação da pesquisa -agro­
nômica e da. Extensão Rural no Brasil.

Vamos oferece r, até o final da déeada ao
agricultcr, sementes no mínimo 50% mais 'pro­
dutivas do que as atualmen te existentes. Com a
semente selecionada, o crédito e o suprimento
de insumos modernos, ficará a extensão rural de­
finitivamente apa relhada pa ra levar também ao
pequeno produtor maior rendimento com rela­
ção à rentabilidade do seu trato de terra.

Vamos plantar um novo Brasil.
Aqui estamos, hoje , em Uberlândia, analisan­

do os resulta dos dos últimos anos e vendo no
exem plo dos ~stado de Minas Gerais, o que pode
uma açao con jugada de Governo e o P:JVO, que se
lançam na busca dos objetivos da comunidade
Os resultados agrfcolas obtidos pelo Governo
Ro~don Pacheco !lo ano d~ 1972 fazem com que
de. justt ça e de direito, seja daqui do Tri ângulo
Mineiro que parta o chamamento para a "Super ­
safra" de 1973 Aqui, neste mesmo Triângulo
q,;,e B~rtolom~u Bueno da Silva, o Anhanguera:
ha m:.1S de dOIS séc,;,los, palmilhou na afirmação
bandvl~ante da. naoíonal ídarís , Hoje aqui vem
o Presidente Médici, trazer com o c~lor de sua
p:ese~ça, u~B: renovada m ensagem de sua jã
I1!stó r lCa política de integração Nacional. O Pre­
siden te que humaniza os vazios b ra s ileiros com
a Transamazõnica . que envolve o Nordeste com
o Proterra e Provale, que consolida a rea lidade
emergen te do Prodces te ~ que fixa no mapa bra­
s íle íro, todas as destmaçoes históricas da nacio­
nahdade com uma neo-politica de brasileiros t ra­
balhando para tod os os 'bras íleíros.

Permita,. S r . Presiden te , que, falando em
nome d~ mai s rep~esentativa assembléia que já
se reuruu neste Pa ís em te rmos de agricultura
no Centro Sul, el;' lh e digo, que o produtor ruraÍ
dc Brasil, sabera responder . E receba no aplau­
so que nes te m omento eu peço a todos para o nos­
so Ohe.fe e nosso Lider, a confiança de um povo
que cre e se ufana d os dest inos de SUl!. Pátria.

l

BI-eampeões do Esta do de Goiás em Goiânia em 1972 e Oonjunto Campeão Sênior da Raça Gir
da, I Exposição Nacional de Campeões. Conjunto é composto ]Jl'lr : Aluman - Malu - África -.:
FORMOSA 11. Tem por proprietário o sr, Wayne do Canno Faria, da Fazenda São Bento - Luziâ­
'lia - Goiás - T-3-Lote 94O-C. P. 1711 - FOnes : 424044 - 424053 - 231406-Brasília, DF,
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IÁ)RD KRIS H NA 370 Animal
Cam p eão da prova de Ganho de P é­
so, realizada em Ser tãozinho pel o

Governo d o Esta do e m 1971

RESERVADO CAMPEAO J U·
NIOR NACIONAL' E CAM·
PE AO TIPO FRIGORíFICO
DA RAÇA GIR NA I EXP,OSI'

ÇAO NACIONA L DE '
GOIANI A-72

S AFRA - Campeã Bezer ra em Ube­
raba - Maio de 1.9 72 - Campeã
J u nior Nacional em Goiânia na I
Exposição Nacional de Campeões

I;,~ôa da serra Itda. REUNE CAMPEÕES NA

EXPOSICÃO NACIONAL DE <iOIÂNIA - 72•
RAÇA NE W RE

Campeão Junior - HERCULEO - Prop. : Luiz Hu mberto Guimarães
Reservado Campeão Junior - HOLD.SC. - Prop. Luiz Humberto Gu imar ães
Campeão T ouro Jovem - G. M. C. - Prop.: Acehiles Scatena S im ioni
Reservado Campeã o Touro Jovem - GRADIO - Prop.r, Wagner e Wils on Ma rc:hesi
Reserva do Cam peão Sen ior e
Reservad o Gra nde Campeão GO NTH UR IV - Prop.: Rubens An d rade d e Carva lho

RAÇA I NDUBRASIL

Reservado Cam p eão Sen io r - JASMIM - Prop.: I rmãos Lacerda Barbosa

RiAÇA GIR

Campeão Senior e
Grande Campeão
TORRAO DE OURO - Prop.: Ped r o Bruzzi Netto
Campeão Touro Jovem : Krishna Sudba da Monte Alegre - Prop.: João T eixeira Posse
Campeão Junior - FEILAH 11 - Prop.: Sylvio 60 m es de MeIlõ .
Reservado Ca m peão J u n ior e • . .
Campeão T ip o Frigorífico WRD KRISHNA 310 - Prop.: Agro Pecu ária Lagoa da Serra

RAÇA HOLANDES A VE RME LH A E BRANCA

Campeão Senior e
GRANDE CAMPEAO ADE LA ID'S B ABY - . Prop.: An tonio Leme Nu nes Ga lv âo

RAÇA NELORE MOCHA

Campeão Senior e Gran de Campeão - ACASO
Campeão Tou ro Jovem - BINGO

E STES S AO ALGU NS DOS CAMPEÕES DOADORES DE S E MEM DA

AGROPECUÁRIA ./;;,6a da serra Itda.
Caixa Postal 60 • fone: 23 • Sertãozinho • S. P.
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voei: SABJ:A?

Que os gafanhotos voltaram
a atacar no Nor te de Minas e,
desta vez, ameaçam constitu­
ix-se numa praga bem mais pe­
rigosa que aquela no ínícío d o
ano, que destruiu as lavouras.
A informação foi prestada pe­
lo presidente do Sindicato Ru­
ral e diretor da Cooperativa
Rural e diretor da Cooperativa
Agropecuária de Francisco Sá,
sr . Feliciano de Oliveira, que
entrou em entendimento com
o presidente da FAEMG, José
Alvares Filh."), solicitando pro­
vidências junto às auto ridades
competentes.

Segundo aquele l íder rura­
lista, o gafanhoto a índa está
novo e o combate à praga de­
ve ser intensificado desde ago­
ra, ante s que ele cresça e se a­
lastre, .~estruindo a produção
da regtao, que este ano pode
ser recorde , já que os produ­
tores estão imbuid,")s do espí­
rito da Campanha da Produ-
ção e Produtividade. A .
FAEMG dirigiu ofício ao Mi­
nistério e à Secretaria da A­
glieultura, pedindo providên­
cias urgentes.
A PRAGA

A praga de gafanh:)to s que
atingiu o Norte de Minas em
fevereiro m obilizou até aviões
para o combate, que foi feito
através de pulverizações , den­
t ro do esquema de "guerra"
ao ínseto implantado pelo Mi­
nistério e pela Sec.retarla da
Agricultura.

Atuelmente, a p raga é só
ameaça e não chegou a atin gir
os indices esperados para os
m eses de se tembro e outubro
m as já deixa temerosos :)~
produtores do Norte do Esta­
do pois, caso as autor idades
não t:)mem as providências,
poderã<: perder todas as suas
plantaçoes.

x:xxxxxxx
Ifl,fl,EGULAIUDADES

Ao que revelou o Sr. Mou ra
c a valcanti, o valo~ da Amazô­
nia do ponto de VISta agrícola
pasSOU despercebida para .~

6

grande maioria dos brasileiros
até que o gove rno resolvesse
integrá-la ao Território Na­
cional, o m esmo não aconte­
ceu com uma minoria. De­
nunciou o p residente do IN­
CRA à Câmara que só no Ma­
r anhão, a m icro filmagem dos
cartórios de registro de te rras
r evelaram a existência de um
m ilhão de registros ilegais.
enquanto em outra região,
também na Amazônia legal,
foram ac had os 8 milhões de
tí tulos nas m esmas eondíções
htlegulares . Mas isso será sa­
nado pelo INCRA, como p:o­
m eteu o p res idente do órgão.

xxxxxxxx
Que o Parque da Pecuária

de Goiás ampliado pelo go­
verno do' Est3do, com investi­
mentes da ordem de 8 mi­
lhões de cruzeiros, vai ser a­
proveitado de m aneira racio­
nal todos os meses do ano ?

Para tanto, já foi organizado
um calendário d e rea lizações
para 1973 que terá como des­
taques a 11 Exposição Inter­
nacional de Ga do Nelore, a se r
realizada de 18 de ma r ço a 25
de março; A Exposição de Go­
iânia, programada para o pe­
r í.xío maio-junho ; a grande
Exposiçã .")-73, para seternbro:
e a IX Exposição de Ga do LeI ­
teíro e de Cavalos Ma rchantes,
para dezembro.

xxxxxxxx
Que o Brasil já pode expo r­

tar carne para a Itália ?
Ca rnes de equinos, ovinos,

suínos, cap rinos e bovinos já
podem ser exportadas para a
I tália graças ao novo Aco:do
Sanitãr ío acertado em nível
técnico por represen tantes do
Ministério da Agricultura do
Brasil e do Ministério da Saú­
de daquele país.
A revelação é do diretor do De­
partamento Nacional da Pro­
dução Anim al, SI. Raimund>
Ca rdoso Nogueira, que regres­
sou da Itália, onde acertou os
detalhes para B. assinatura do
Acor do Sanitário que substí-

tui o firmado de 1964. Disse o
sr. Raimundo Cardoso Noguei­
ra que essa transação deve-se
ao elevado grau das condições
sanitárias das carnes existe n ­
tes nas indústrias brasileira s .

xxxxxxxx
Que a SUDENE quer pesquí. .

sar r ecursos de águas e solo ?
A Superintendência do De­

senvolvimento do Nordeste _
SUDENE - abriu concorrê n­
cia nacional para a const rução
de carta topográfica de 46 mil
quilômetros quadrados, de
áre as dos Estados da Bahia,
Sergipe e Alagoas, dentro da
escala 1:100.000, necessária ao
conhecímen to dos recursos de
águas e solos da região a ser
mapeada.

Que a SUDESUL dá sua par­
te no SUDOESTE ?

A Secretariá da Agricultura
do Rio Grande do Sul rece1:J.eu,
da Secretaria Executiva do
Projeto SUDOESTE-I, a im­
por tância de 388 mil cruzeir ')s,
correspondente à contri buição
da SUDE SUL para implanta­
ção dos trabalhos daquele
projeto em Alegrete. Já foram
realizados estudo s e pesquisas
com poços-testes abertos em
Alegrete, onde localizaram len ,
çóis d 'água co m mais de 20
milhões de metros cúb ioos
com o obj tivo de indicar a so:
lução para o pro blema de de­
senvolvimento daquela região.

xxxxxxxx
Que MINAS faz levanta,

mento de solo e subsolo ?
Tod .) o nordes te de Minas

compreendendo es Vales do~
r íos Jequitinhonha , Mucurí
Doce e parte do Vale do Sã~
Francisco com á rea ap roxí mn,
da de 234 mil e 500 quilôm e­
tros quadrados, se rá leva n ta .
do através de imagens de ra­
dar, fotografi as, infra-verme_
lho 'C ou tros sensores remotos .
O trabalho possib ilitará o co­
nhecimento do solo e subsolo
de área desconhecida, forne­
cendo cartografia ccmpleta da
região.



ÉPICO - o animal de m aior carga genética do
Estado de MT. - Campeão da raça 1969 em
Paraíba e Campeão da raça em C. Grande 1970

ftlW%k ::;: IW. ri ':;M !jj)U11 TI 2.

Estância Sta.
Jaraguary

IZABEl Ponha um reprodutor '

S I

Prop.: · MICHEL SIOOI
Esc. Rua Candldo Mariano, 529 - Fone: 4-3070

Campo Grande -:- .Mato Grosso

em seu rebanho

e obtenha um grande êxito

..:..

Magnificl? Conjunto
GIR - Todos filhos
d o grande raçador
ÉPICO . - Que traz
no sangue à fa mosa
marca " R"



o pecuarista Edgar Duviv ie r, r u i.
dente na GB e co m empr een dim entos
pecu âríoe em vários pontos d o Pais.
mandou-nas o trabalho que segue, no
qual ana lisa rec en te s declaraçiJi!B d o

econ om is ta Ed ua rdo de Carvalho, do

MF , e que está dirigindo o planeja­
m en to da pecuária de cor te no Pais.
Para o m iss iv is ta , o técnico of icial
par te de um pressuposto errado
o de tra tar a pecuária como se fos­
se uma industria mecan izada.

" Le n d o - d iz Du vivier-na " Folha
d e São Pa u lo " de 5-8-72, sob o Ut u lo
" Govêrno não tolera r -é falta de ea r- .
ne" , o artigo sob r e a reu n iã o da sed e

da FAElSP e nt re o sr . Edua rdo de
Carva lh o e pecuari s t a s, tive a ím ­
p ressão d e q ue os m ei o s d e p rodu ção
da pec uária fora m t rata dos com a
m esma precisão e r ig idez: ' com q u e

a valiam os p ro cessos produtivos da
ind ústria mecan izada. Co m o part ici­
pante de urna emp resa pecuá ria ee re­
nome e com r ebanh os em diferentes
E stados e mais de 40 a nos d e ativi­
dades . s i nt o-m e n a obr igação de tra­
ze r algum as modes ta s informações,
fu nda mentadas em estudos d e zootcc­
n ísta s sobre a ne ssa pecuá r ia e em
meus , p ró p rios i nves t imentos para
melh ora r a produtividade de m eu re ­
ba nho, q uer por á gua , fertil idade, ra ­
p idez em ganho de peso e reduçã o do
cu sto do produto . Não p retendo dest­
tudir o consu m idor n em criticar fi

Gover no q ue ta nto a dmiro a t ravés de
suas iniciat ivas para i ncrementa r a
prod ução pecuária e o desenvolvimen_

t o no nosso pais. Sinto-me, po rém,
obriiado a dizer o que se me apresen_
ta com o ver da de, es pera ndo, PO I' pou­
co q ue sej a, poder t r az e r alguma co n­
tribuição, pelo m enos quanto :i i n­

f or m a çã b cuja rea li da de é im pre scfn_
dfvel para qualquer planejamento A

nOUQ pecuária ainda é multo va~Já_

vet na IIUo. produ ção e nAo t em reeur­.0. econllmlco. para utllizll.la na ror.

8

ma desejada para q ue po ssa arbitrar
preço í nvar-i áve] " .

BOI . ANIMAL CAIIO

"Em r elaçã o a os, dem ai s produtos,
q uer agrícolas, qu er industriai s, o h o i

é, ta lvez . o m en os econôm ico. é u m
anima l caro por na tureza, ca ro pelo
tempo de ges ta çã o , que é muito lcn­

to, p elo cresc im en to que é demora d o,

especia lment e e n t re nós, onde a s pn s­

tagens na ti va s n ão produzem o a li ­
m en to necessário, condicio nando um
gr ande tem po de es pera , em gera l d e
4 a n os para o prod u to acabado, pe lo
gr ande espa ço requerido c, f i nn lrn en ­
te, caro por deficiência a nnb ó lica , poi s
é m a u conversor de alimentos.

Se uma vac a falha ou perd e a cr-ia

po r su ba li me n ta çã o, se u m b ea errn

m o rre por ver-minose ou n ão se d e­

seovo lve pelo m esmo m oti vo , se um
garro te não a ti ng e o pe so neccssur-ro
pa r a o aba te por falta de pasto, "não

h á inst r u m en ta l necessário para pu­
n ir os que se exc ede ra m " . Na In gla­

terra o Minist ério de Agr ic u lt u ra,
Pesc~s e Ali m entos, pela n ece ssida de
d e in ten sifica r a produçã o de ca rne,
publicou no bo le tim 178 .. Beef P ro­
duc tton ", o s is tema fua is di fu nd ido,
·ch a m a do « Bar-ley b eef", q ue or ienta

a alimentação do novilho pa ra ser

abatido ent re 05 12 e 14 m ese s . E ' o
n ov flh o en go rd ad o com cevad a. Os
bezer. .... ~, em n úmero de 2, s ão a li­

mentados por boas vacas Iettel ras
F ris ia s, desmamados aos 2 meses e

engorda dos com cev ada para o a bate

entre 12 e 14 meses co m ce rca de 453
qu il os , e cada uma de stas vacas po ­

de r ece ber em ca da la cta çã o a té 20 be­
zerros.

Será este método reeomendadc pa­
ra produzi r m ais barato ou p:lra

produzir mais rapidamente? Ou por
q ue o leite e II cevada são produtos

mais fáceis de se obter e mais baratos

do que q ua ndo convertidos em car-
ne' " lIont,pag..62

São Pedro dos Ferros
~ap ita l do

Zebu Leiteiro
Venha conhecer os reba nhos
zebuínos que lideram as esta­

t ístícas mundiais.

J..DJI :\A, HE , D.I, " Cum pe ü :\IUll d ia l

(':1 ":11; :1 G UZl' l'Ú, com ;)O!lIi qu ilos (h'
lcl t c em :l1i5 di u s . UIIl :l da s rcprodut»,

ra l> d a

ES TÂNCIA KANKREJ
José Resende Peres

P IL\T J ~IL\, B E, L~I , n C:lmjll'ã ~lll ll _

din l d " 1'aça (iir, com ;IA!t;) vm : I ~ ! )

diu s. u m a da s vu cus d o fa lll u su

pl a n tei d a

FAZENDA BRASíLIA
Rubens Resende Peres

Estamos a 3.30 horas de Belo
Horfzontc , via Monlevade-São
Domingos do Prata, ou via

Ou ro Prêto - Po nte Nova
Rio Casea

Repa rta conosco o sucesso. in .
jetando rusticidade e alta pro.
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo
E vcn hn "~(' I" a s murnvllhosus llo \' il h:I :"o

l lo lund u-Zeh us - s luô n imo dl' Jl' i l(' a

m uis huixo cu s!u. Amuch udu s . ' "aeina _

~ 1: IS cuntrn brucefo se. :d los:! t­

cm-Inuuu lo s inlo lll ú t il 'o.

Av. Churchill, 94 S/1. )) O
GB - ZC - 39

Tel. 252.5529 - 265-3654

I
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eslrições ao Uso de Hormõnios na
Engorda de Bovinos

I

o Pres idente M édic e pre s tigiou a grande E x p o siç ão

de Goiânia. E i-Io e n t re o e f iciente Gov e rnador L e onino

C aiado, e noss o M in istro C irne Lim a , q u e bem p o d e ­

ria mandar est u d a r a poss ibilidade d e volta r a empre­

gar Estilbestrol na e ngorda d e gado no Brasil.

Jo se Resende Peres
Na Grã-Bretanha e nos EUA,

onde a sa úde pública tem sua
defesa muito m ais a perfeiçoa­
da do que nos pa íses su bde­
senvclvído s , o US.1 de est róge­
nos P.U engorda de bovinos é
permitido.

Quando visitei o famoso cen­
tro de pesquisas agropecuá­
n as de Belt svill e, Mary land,
EUA , tive ocasiãe d~ en trevis­
tar o chefe d .1 Dep ar tamen to
de Zcoteccna, Dr . Daves . E le
m e respondeu :

-Aqui não proib imos o em ­
prego de estrógeno em bovi­
nos, na orelha , que não é apro­
veitada ccmo alimento. E co m
120 dias ante s do anírnal ir
para o aba te . Desaconse lha­
m es para fr an gos, porque o
período de engorda é curto , e
não haverla tempo para o aní-

mal eliminar a d ose re cebida.
O uso de es t rógeno aum en ta o
ganho de pese em ce rca de
18 ~ f\J.

Ora , numa ter ra an te tais
assun to s são pesqu isados, le­
vados a sé rio, esta a juda fa bu­
losa (se o Brasil p roduzisse
m ais 18 0,0 de ca rne ganharia
mais 360.000 t por ano) não é
despreza da . Alguns tecní cos
brasileiros , con tudo, insistem
em com bater o uso de est ró­
zenos. Entre eles o ilustre ve­
terLTlá r io do MA, Plínio Vieira
Pinheiro, que acaba d e fazer
uma confer ência sobre a ma­
téria , que abaixo transcreve­
mo s, reduzida :

" Vá rias povos na antiguid a­
de conheciam os possiveis efe i­
tos de certos órgãos, tais como
os ová rios nas fêmeas e os teso

t ículos , nos m achos . Esse co­
nhecim ento era aproveitado
na engorda e para ev ita r a re­
preduç ão com a " re ti r ada das
gôn adas ". En t retanto, a pal a­
vra horm ôn io (est im u la r , excí­
tal') só foi empregada na acep­
ção de secreç ão interna em
1855, por Claudio Berna rd . De­

.pois di sso, Brown Se qu ard ,
injetou nele própr io ext ratos
testicul a r es , aos 71 anos d e
idade, d esejos 1 de com bater a
debilidade semi , ob tend o u m
ce r to reju venescimento. As cé­
lebres experiências de Voro­
ncff co m a enxer t ia de test ícu­
los eru ani m a is castrados e em
velho" sã 1 bem conhe cidas
na década de 30 a 40 . S1.be-se
que os hormônios possuem
ação se melhante a d as enzi­
mas.

o



Os ho rmônios estrogêní­
cos são capazes de prov J­

cal' o cio (es tro ) em ani ­
mais ovariectomizados. Os
est rógeneos podem ser natu­
rais ou sintéticos. Os primei­
ros , der ivam do esteran o
(estrutura análoga ao coleste
rol e dos ácidos biliares l. O
mais importante de les é o
estradiol, e verdadeiro hormô­
n io do ovário, derivando-se de­
le a est rona, o esterol, a equí­
\ina e a equi len ina. Os estr óge­
nos , po dem, também, se r en­
centrados em vá rias espécies
animais : na s )litária , nas
lombrigas, nas m inhocas , em
Insetos e infusór ios. Já f :>i
encon t rado em vegeta is . Quan­
to aos estrógenos artif íc íats .1U

de sintese, apesar de diferen­
te s dcs natu rais quanto à com ­
posição qu ím ica , possuem as
m es m as ações.

O primeiro sintético obtido
foi o estilbestrol, por s íntese
ou por destilação do alcatrão.
Esse tem síd» utilizado larga­
mente nos EUA e outros países
que admitem seu uso , a fim de
obter o crescimento e melhor
pon to pa ra o abate.

Vem sendo utiliza d .) na A­
mérica do Norte com im plan­
tes (subcu tãnea) na região da
orelha ou na ração. Baseavam­
se que sendo retirade 48 ho­
ras da ração antes do abate
não haveria resíduos na carn~
e vísceras. Ocorre que, recente­
mente, sendo aplicada a rad io­
ativid2.de para a detecção esse
foi encontrado, fazendo com
que os americanos determi­
nassem a sua proibição a par­
tír de 1973, invocando a cl áu-

sul a do Senador DELANEY
(conhecida com "antí-cãncer")
Os pesquisadores mantém
grande suspe ita como subs­
tãncias cancerigenas aquelas
que possuem fórmulas estru­
tu rais semelha ntes ao benze­
t raceno e colantreno, hidro­
ca rbonetos cancerígenos. Ta l
estru tu ra p assuem os es tróge­
nos , es foliculares ov áricos . Os
est rogênicos quando in jetados
em doses m aciças em camun­
dongos fêmeas, fazem crer
que induzem ao cã ncer. Se­
mente na glãndu la mamária
Icram confirmados adenoca r­
cinomas. Há hiperplasia glan­
dula r qu ística, sem elhante à
"mastit e quística crônica", le­
vando a cren ça que predispõ e
as glâ n du las humanas ao cãn­
cer (vide Smi th J on es - Pato­
logia Vet erinária , 1962).

A p rcib iç âo do uso da "estil­
bestrol" no Brasil para a en­
gorda de bovinos, surgiu em
virtude de Convênio comercial
para a venda de ca rnes à Itáli a,
há mais de dez an os. Aqu ele
pais tem legisl a ção que pro íb e
.) use em seu território e não
pe rmite a en trada de animais
hormenados proceden tes de
outro país, p rir.cipalme nte os
que pertençam à Comunidad e
Eccnómica Européia (CEE l.
c: :lf." me o Art. 26, do Decreto
Fresidencíal n . 1701, 30-12-65l.

Raposas que foram alim en­
tadas com cabeças de fr angos
caponizadcs quimicamente, os
machos toma ram-se frios. Do­
ninhas que receberam na ra­
çP.) estílbest rcl tivera m for te
infecção uretral , proveniente
da Ilcr a que era en tão banal

do prepúcio no s m achos. Reti­
rado ohormõ n íc, a infecçã o)
foi debelada (vide Vet erinary
Medicine and Hum an Health
- Calvin W. Schwabe, - M.
S. - 8 . V. M. M. Phd, Se. D­
The William s S . Wilkins Com·
pany j--; Balti m ore - 1964 l.
Em es tu dos p rocedidos pelo
Dl'. E . W. M. Beeson da Pur ­
due University, fez publicar no
"Jcurnal AVMA, vol, 154 May­
1969", um mi nucioso es tudo
sobre aditivos alime ü ta res en­
tre os quais : - an tibió ticos
horm ônios enzimas, " lacton~
da ácido . resercil ico, acetado
de melengen terol m ostravam.
se competitivos com o estil­
bestrol.

Os cuidados zootécni ccs es ­
tão ai corno répto aos cri~do_

res mais dedicados. O nr. Al­
fonso Túndisi tem trabalho
realizado em Sã o Paulo que
demonstra ' ser o cuidado na
estiagem e o controla da m on­
ta, capaz de tornar-se possivel
obter novilhos com 400 quilos
aos 2 anos. Para isso é que de­
vem voltar os cr iadores e se­
gui re m os esquemas dcs do u­
tos na m atéri a.

A verdade é que, enquan to
não possuirm os equipamen tos
que possam detectar com o
trabalho de rotina es resíduos
da carne e vísceras se rá teme­
rosa à aplica ção de hormõ ­
nios na engorda de quaisquer
espécies domésticas .

Portanto, são dois pontos
cap itais nas restrições do uso
de hormônio na engorda de
bovinos: corn érc ín exter ior e
Saúde Pública .

la



Fazenda Sanlo Intonio
Proprietúrio

Fileto Arauio de M endonça

MUNICIPIO DE GOIANÉSIA - GO.
Endereço : Rua 18 n° 77

GOIANÉSIA - GO.



AS FAZENDAS

PARAIZO DE ARAÇATUBA
LAGôA DA SERRA, DE SERTÃOZINHO

SE ASSOCIAM
PARA LEVAR A VOCÊ, SELECIONADOR DE NELORE,

A SEMENTE MILAGROSA DE
BADAN KARVADI DO PARAIZO

O CAMPEÃO QUE PRODUZ CAMPEõES

ALVARO AFONSO DO NASCIMENTO
.RUA BANDEJ.RANTES - 542 • FONE 2 115

FAZENDA PARAIZO - ARAÇATUBA . S.P.
lZ



ABIAH DO PARAI­
ZO - Filha de BA­
DAN - RG. 3261 e
CANTIGA - RG.
17213 - 34 meses­
600 quilos - Reser­
vada Campeã Na­
cional Vaca Jovem

CONJUNTO
ANEDOTA - 2°

Prêmio ; BOA SOR­
TE DO PARAIZO ­
l ° Prêmio; ANACON
DA - 2° Prêmio;

AB IA H - Reserva­
da Campeã Nacio­

nal Vaca Jovem

ANEDOTA DO
PARAIZO - Filha
de BADAN e RODA
VIVA - RG.19485

- 34 meses ­
515 Quilos ­

2° Prêmio na
Exposição de

Goiânia - 1972

ANACONDA DO
PARAIZO - Filha

de BADAN e
ARAPONGA

D - 7132
1° Prêmio

BOA SORTE
DO PARAIZO
FiJta de BA­
DAN e NORO-

E STE ­
E-8763

1° Prêmio na
- Exposição de

Goiânia • 19'72



o Sindicato Rural de Rubiataba, conta atu­
alrnente , com quatro anos de existência, haja
visto a sua fundação ser datada em 13 de maio
de 1968.

Atualmente, seu Presidente é o senhor Mil­
ton Martins de Azevedo, pes soa estimadíssima
no âmbito citadino de Rub íataba e no Estado de
Goiás.

De sua pessoa emanam o traquejo social e
o cuidado que tem pelo Sindicato. Ocupa com
dignidade a cadeiia de Presidente e desempenha
sua função com invejados profissionalismo e au­
toridade, sem ser excessivamente enégico e aus­
tero.

O Síndíoato tem um número, atualmente de
quinhentos e vin te e oito sócios, visando-se, pela
Presidência do órgão, um aumento considerável
de associados.

Além das atividades normais de um Sindica­
to, o de Rubiataba ainda presta grande e assídua
assistência, incluindo, além de outras, as se­
guintes:

a) Assistência dentária.
b ) Assistência hospita lar.
c ) Triagem para aposentadoria aos traba­

lhadores rurais, com idade super ior a 65 anos.
d ) Fornecímentc gratuito ao pecuarista, de

vacinas para o seu rebanho.
e ) A vacinação do rebanho bovino é feita na

propriedade do pecuarista, através de vacína do­
res do Sindicato.

5IDDIEITO RURAL DE RUBIATABA

EOOPERATIUA AGRO.PEEUIlRIA
DE RUBIATABA

A fundação do Armazém de Consumo, oonta
atualmente com dez meses. Seu Presidente é o
senhor Luis Soares de Castro . Homem enérgico,
que levou avante o andamento e os trabalhos do
Armazém e da Cooperativa senhor Luis Soares
de Cast ro é uma pessoa de 'grandes capacidades
administrativas ; é amigo de todos os seus fun­
cionários e a tende a todos dentro de suas possi­
bilidades momentâ neas .

O senhor Luis Soares de Castro tem como
auxiliar direto, o Gerente Dimas Mauricio da Ro­
cha, também homem de larga visão profissional .

Através de seu Presidente, a Cooperativa Re­
gional Agropecuária de Rubiataba adquiriu por
doação da Prefeitura Municipal , um terreno
cujas medidas são de 2,5 alqueires, para instala­
ção de um Posto de Resfriamento de Leite, e um
Posto de Gasolina. A Coopera tiva também fez a
aquis ição de eletrotécní cos agrícolas; uma má­
quina de beneficiar arroz , uma empacotadeira,
etc . A referida Cooperativa ainda presta assis­
tência técnica a todos os seus associados, através
de órgão do Estado de Goiás - a ACAR - Secre­
tar ia do Estado.



FAZENDA FLORESTA
RIC AR DO LARA V ID IGAL

Sâo Paulo B r asil

NIVOSO-Rg. H-801
Com 42 meses­
898 quilos - Grande
Campeâo em Bar­
retos - 71- Campeâo
Senior em Goiânia
sendo detentor da
medalha de ouro
ofertada pelo Go­
verno do Estado na
Exp. - 71 - Grande
Campeâo em S .
Paulo na I E xposi ­
çáo Internacional
de Nelore - 1972 ­
Grande Campeâo
em Londrina-1972­
C onsider ado atual­
mente o melhor
Nelore Mõc ho do
Brasi l.

RICARD O LA RA VI DIGAL

Mantem es toque permanente para venda de Sêmem dos Touros:

N I VO S O E ÁLAMO.

E m S. Paulo: Av . 9 de Julho,52 5 8 - F ones: 80-3979 - 80-2494 e 8 0 -8608.

Marc a do

Gado

ÁLAMO Nelore
Mõch o detentor de
c ampeon atos Ju­
nior em Uberaba­
Céres e Prata
C ampeâo Senior
Nac ional em U be­
ç.aba e c ampeâo Se­
nior em Céres e
Prata.



ERUMAI TRI-CAMPEÃO

US! insemina~ãa

ou uiva na passada
A CIPAR I - Companhia Paranaense de Inseminação
está presente , através de suas filiais e representantes,
em vários estados do Brasil assessorados por uma
equipe veterinária, obedecendo um critério seletivo
rigoroso. Assim, você poderá melhorar as caracte­
rlsticas raciais de seu pllllltel, aumentando o seu lu _
cro.

l '
I
I

CIPAR I

cu PARANAENSE
DE INSEMINAÇAo

LONDRIN A

Rua Tupi, 363· fones: 22-3619 e 22-4325· ex.postal, 1700
SAOPAULO
Rua Ai mberê n. 258 • tel. 62.582 1
PORTO ALEGRE
Rua Hon6rio Silveira Dias 1.643 · fone 22.8060



Usineiros Querem Colaborar no Plano agrário

~

I

A solicitação dcs propr ietários de te rra n os Es­
tados do Nordeste de participarem do programa
de reforma a grá r ia que está sendo exec utado pelo
INCRA at ravés do Prcterra , é um fato s ingular ,
sem exemplo na hi stóri a, se gundo m anifestou o Sr.
Mema Cavalcan ti, p residente do órgão, em en t re­
vist a c.mcedida à imprensa, em Brasilia.

O Sr. Moura Cav alca nti informou que es usi­
neiros d e Pernam buco so lic itaram um encon tro
com especialistas do gove rn o para dar mai or cola­
boraçã o po litica à execução da reforma . agrária,
ac-rescentando que a través de um te legrama, o Sin­
dicato dcs Usineiros de Pernambuco conside ra es­
sencia l exp licação sob re o que o INCRA entende
per la tifúnd io. tendo em vis ta a destinação da te r­
ra , levando-se em con ta a fe rtilidade do sclo e a to­
p oarnr !a do terreno .
CUSTOS

O Sr. Moura Cava lcan ti esc lareceu que a ava­
liação dos custos da te r ra pa ra a execuç ão da re for­
m a agrária na área abrangida pel e Pr ate r r a será a
mais simples poss ível e ficará co ndicionada aos es ­
tu dos de viabilidade eco nô m ica do Ban co do Bra­
s il, sendo que o pre ço es tabelec-da , para efei to de
desaproprta ção, será o resultado de todas as decla­
rações de cadastro receb ido. Desses números, ex­
trai- se uma m édi a aritmética e acrescenta-se a
co rreçãc m :metá ria regular. Levando-se em conta
uma possivel valorização das terras nos úl timos
quatro anos, sob re o result ad o 1btidc (média arit ­
m ética m ais correção m onetá ria ) ac rescen ta-se
mais SO por cen to .
O nOl\fEl\1 E A TERRA

Ainda sobre c N l rde ste na pa r te abrangida
pelo Proterra , o presidente do INCRA destaca cor­
tos dado, apontados pelo I ecadas t ramen to realiza­
d:) pelc INCRA, com o o min ifúndio, informando
que de um to tal de 293 m il propriedades cadastra­
da s nos E stados de Pernam buco, Ceará e Para iba
160 mil eram minifúndios , que se gundo definição
do presidente do INCRA é uma porção de te r ra in­
suficien te para que dela uma familia tire o seu sus­
tento. Aponta também o Sr. Moura Cavalcan ti o
n úmero de latifúndios de explora ção encon t rados,
is to é. aque les que não a tingem os requi sitos míni­
m os para se rem considerados como uma empresa
rural. E ssas p rop riedades sã o defini das pelo Sr.
Moura Cava lca nti com o as que não u tilizam m ais
de SO por cen to do seu total e não possuem uma

renda por" m édulo para que uma fam ilia possa
viver econômica e socialmente - cu ·~a, .não atin ­
ge os 48 salá rios minimos anua is e o que é m ais im­
por tante : os empregados estão fora de qualquer
sistema de previdência social.
EMPRESAS

Ainda quanto ao ca da st ra mento rural, o p re­
sidente do INCRA informou que o número de em­
presas rurais encon tradas na á rea fei de 1.864 . em
cerca de 10 mil propriedades cadastradas. Moura
Cava lcan t i destacou a ím po r t ãncía desse processo,
considerando a impossibilidade de desapropriação
dessas prcpriedades até mesmo quanto aos aspec­
tos sociais que c1nstituem a reforma agrária. In­
formou que a de saprop riação de uma empresa só
p ode ccorrer na h ipótese de u t ilidade pública.
MINI-LATIFÚNDIO

Em relação ac problema da redístribuí çâo de
terras, disse Moura Cavalcanti que em termos de
problemas sociais, o minifúndio e o la tifúndio se
equival em, te ndo em vista a p ressã o do elemento
humano sobre a terra e "nós reconhecemos ser ne­
ce ssário a soma de minifúnd ios p ara t ransformá­
los em uma em pre sa rural. para a obtenção de um
mínim o em termos de pote ncialidade econômica,
especialmen te levando-se em conside ração as atu­
ais condições técn icas do solo da regiãe, quan to à
Iert ílidade a potencialidade".
EXCEDE NTES

Dando explicações mais detalhadas sob re o
problema. di sse o p residente do INCRA que n as re­
giões que formam a chamada Zona da Mata exis­
te m ISO habitantes po r quilõmetro quadrado e em
cada quilõmetro quadrado existem quatro m ódu­
los , o que daria condições de vida para 4 famílias.
Den tro desse quadro, deduz -se que 26 familias, em
m édia, precisam ser absorvidas pela indústria. S'~­

gun do Moura Cavalcanti , é ai que entra o Plano de
Integraç ão Na cional, da Transamazônica que vai
absorver o exceden te da mão-de-obra. O Proterra
é assim um rom plernen to da Transamazônica .

Quanto à extensão dos m ódulos , disse o Sr.
Moura Cavalcanti que se rão va ri áveis , tendo como
base a fertilidade do selo e o tipo de agricultura a
ser realizada. indo de dois até cen to e dez hect ares,
o p r ímeiro para horticultura . Se gundo .1S cálculos
dos técni cos do I NCRA, a plantação de cana-de-a­
çúcar absorverá 2S hectares por módulo e a criação
de ga do, 80 hectares.
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Fazenda .Canaã
Endereço: BOA SORTE - CANTAGALO (RJ )

EM NOVA FRIBURGO: TEL. 2889

Que vai ser da

agriEultura em

72/73?

TODO GADO REGISTRADO P /A. B. C. Z. EM L. F.
OONTBOLE LEITEIRO E DESENVOLVIMENTO PONDERAL
P/ A. P. C. B·

fiscalização flo~ia s. R. ~e U~era~a

MARCAJA

Proprietário

ALLYRIO JOlIDAO DE ABREU

A Diretoria do Sindicato Ru­
ral de Uberaba vem impri­
míndo ao mesmo uma admi­
nistração m odelar, em todos
os setores, p rocurando valori·
Z'Y e assistir, dentro de suas
~f'acípuas finalidades , os rura­
listas de sua base territorial.
O texto é do parecer de uma
com issão que visitou recente­
men te o Sindica to composta
por es tes elementos: José Fer­
reira Pinto, pres idente substí­
tl;tto .da Comissão Auditagem
Sm dical da Delegacia Regional
e Abi gail Bello Rodrigues Pe­
reira, membros da com issão,
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CARIMBO A

76 Anos PROVAM
LINHAGEM DO

GUZERA LEITEIRO

e José Rodrigues Rezende,
chefe de Postc de Fiscalização
do Trabalho em Uberaba. A
respeito do trab alho de Edil­
son Lamartine Mendes, presi­
dente do SR, diz ainda a co­
missão: "As atividades admí­
~strativas, sociais, assisten­
CIaIS e, sobretudo, sua valiosa
colaboraç ão visando o desen­
volvimento pátrio se consti­
tuem em exemplo marcan te ,
razão pela qual registramos,
com íncontída satisfação, nos­
sas melho res impressões à vis­
ta do que nos foi dado obser­
var",

o governo está lembrando que
' ''Vam os Planta r um Novo Bra­
sil ", dando assim grande valor
simbóli co ao ano ag r íco la de
1972/73, que se inicia em cu­
tubro no Centro -Su l. M a s
quais as perspectivas do ano
para ca da cultura ? A Secre­
taria da Agricultura de SP,
por m eio do se u Inst itu to de
E conomia Agr ícola ala borou
um trabalho pioneiro, entre
nós, com os "Prognósticos"
cabiveis para 1972/73. Ele já
foi exam inado p elo Alto Con­
selho Agrícola do'E s rodo e po­
de servir de orien tação aos la­
vradores de toda a área cen­
t ro-merídí , -iat do país . O CAP
já falou desse documento e
hoje procura extrair del e um
resumo do que ali se chama
"perspect ivas ".

Algodão? A si tuação pa ra os
paises produtores - diz a IEA
da SA - é um tanto inquie­
tante, mas parece não haver
motivo para muito pessimis­
m o. Os plantios de 1972/73, no
Hemisfério Sul, ainda não fo­
ram efetivados e "qualquer a­
valiação global sobre o com ­
portamento da m esm a é pre­
matura ". E admite que "os
menores preços do algodão
contribue m para arrefecer a
concor rência das fibras artifi­
ciais" . Em SP, deve espera r -se
uma pequena re dução de área
de pla ntio ou de estab ilização
<engraçado é que em Presi­
dente Prudente a procura de
semen tes aumentou um pou­
co, talvez devida a coça levada
pelos -produtores de amendo­
im em 1971/ 72 e pelo fa to de
os pequenos plan ta dores te­
rem vendido c algodão cedo,
antes que os preços caíssem l.

Amendoim? A procura m un-

<Contopág. 35)



cmm DE INSEMINncAo ARlIflClnL uH HOZIHHO BA RBOS.A LTDA."
F ISIOPATOLOGIA. D A REPRODUÇÃO

CONGELAMENTO DE S~MEN

Praça Rui Barbosa, n. 240 - Caixa Postal, 35 - Fones: 2666 - 2431 - 2195

CE P 14500 I TU V E R A V A Estado de São Paulo

• Departam entos Comercial e Técnico E specializados

• Ass istência Zooté cnica à Seleção de Rebanhos

• Indust rialização e Comercia lização de Sêmen Bovino
., Vacinações, Cirurgias, Exames , Curso de Inseminação, etc.

• Assistência Médico-Veter inár ia
• Botij ões, Nitrogênio, Luvas, P íp êtas, etc.

I
Gancly

I
Marajá

I
.e,

Ca bana 11
Cabana

Chave Ouro

I IR.G. N'1 2851 Garidy
Ana Bela

.e,
Cabana

FranceJ:inha

CAJUB I
R.G. N° 4377

I I Baependy

Garotinha
Hum_li'

R.G. N9 A. 61118
Vilôr ia

Garota I I Baependy

Boll vla
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JOSE' MAURíCIO DE ANDRADE APRESE N­

T A O SEU PENTA CAl\IPEAO DA RAÇA MANGA­

LARGA - O FABULOSO I\IORIMBO !

E m baixo podemos ap reciar as fam osas mesti­

ças 31. B., descendentes diretas da campeoníssímu

Jardineira J . B. - CAMPEA MUNDI AL DE PRO­

DUÇAO DE LEITE . O primeiro conjunto é fo rma­

do por rêses malhadas de vermelho e o seguinte

preto. Fazenda São Mariano - Estrada Lins Mon.

leTade Km. 18 - Lins - Escritório Central: Rua

Osvaldo Cruz, 175 - Cx. Postal, 404 - Foner 3405

- Lins - SP.

•

MARIMBO - Ga ranhão do S r . Mau rício J . de Andrade

Conjunto de Gado HOlandez- Malhado de Vermelho e Conjunto Malhado de preto

Agora o

morl:ego
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Dentre as lutas travadas en­
t re criadore s e as diversas pes­
tes que atacam um rebanho,
tem -se agora a p resença de
uma da s piores, que, tão logo
o gado é atacado, vem um
curto período de agonia, ao
qual se segue, consequente­
mente, a m orte .

Sabe-se que dentre as doen­
ças animais transmitidas ao
homem, a raiva é uma das
mais graves e estudadas ; nes­
te caso, o principal transmis­
sor é o cão e, daí, a importân­
cia da vacinação s istemática
dessa espécie.

Em se tratando de bovinos,
o cobate e o tratamento a essa
virose, é evidentemente mais
complexo, visto que são envol­
vidos uma série colossal de fa­
tores p reponderantemente ne­
gativos, dentre os quais, o pró­
p rio transmissor, que é o mor­
cego.

Nas regiões latino-america­
nas, a incidência desta doença
é .grande, sende conhecida nos
meios agropecuários c o m o
"raiva paralitica" ou vulgar­
mente charnada de "peste das

cadeiras ".
O conhecimento d este mal

data d e m ai s ou m en os um
sécu lo e as primeiras p esqui­
sas real ísadas, constatar am e­
vitar-se o contato direto com
o este rco, coração e lingua
d este mamifero , visto q ue C3U ­

savam horror à água e, como
consequência, sob revinha a
morte.

Nos te m pos primordiais das
pesqu isas , o Brasil delas pa r­
ti cipou . No en tanto, somen te
em 1971, ,J Instituto Paste u r
de São Pau lo observou , p ela
primeira vez, a presença dos
chamados "corpúsculos de Ne­
grt" no céreb ro de um bovino.

A pa rti r da í, passou-se a ex­
periências de aplic ação desse
m a te ri al em coelh os (co­
bai as ). Tendo com o bass essas
trabalh .is foi pcss ível re lacio­
nar a grande importância d os
m orcegos na transm issão da
raiva, fi cando co nstatado ser
este pequeno mamífe rd um
excelente hospedeiro e ve to r
d o vírus da raiva .

Mas qual a p rincipal espé­
cie de morcego transmissor?



que acomodam o vírus nas
glândulas marnãr ías. Em bo­
vínos , a raiva muda o animal
em 'seus hábitos n ormais e
Isola m -nos do rebanho alguns .
se aterrori zam, levantam as
orelhas , as pupilas se dilatam
e o pelo se arrep ia , apresen­
tam sonolência ou depressão.

Pode-se ai nda notar lacrí­
m ej amento, catar ro e, p or ve­
zes, salivação. Pouco se faz
notar agressivida de, in quietu­
de e -acessos de fú ri a . E as
regiões co rporais ofen didas,
apresentam-se pruridas e do­
lorosas .

Cemo elim inar esta fonte de
desajustes dos criadores e sua
criação"? Embora o traba lho
de eliminaçã o sej a aparen te ­
mente fácil, julga-se de bom
alvitre dizer que se trata de

Ficou es tabe lec ido o seguinte:
os hematófagos ou sugadores
de sangue, são os príncipais
p ortadores do vírus rábíco ,
sendo m enor o indice de ou­
tros tipos de morcegos. Cons­
tatou-se, aínda, que os herna­
tó fa gos infectam os ani mais
por um p eríodo de até cínco
m eses, sem que apresen tem
qualquer síntcrna da doença !

Segundo estatística s, os bo­
vinos são mais sens íveis à
" raiva paralítica" que os" ca­
prinos, enquanto que os suíno s
e equideos não são tão sens í­
veis . O cão e o homem, ao que
tudo indica m ostram-se al ta­
mente resís'tentes e raramente
são mordidos por m orcegos. .

No hóspede natural, o virus
perpetua-se, como acontece
com os morcegos insetivoros ,

ta refa á rdua e morosa, levan­
do-se em conta a pe rsistência
com que é feita.

Além das medidas profil á ti­
cas, baseadas em vacinação,
deve-se, tanto quantó p ossível,
p reocupa r-se com a destruiçã .1
de grutas ou focos de m orce­
gcs, evitando-se, assim, a pro­
liferação e a manutençã o do
virus de s te pequeno e natural
hospedeiro.

Com o in tuito de melhorar
as condições do criadcr e seu
rebanho, neste sen ti do , os pe­
cuartstas se d ispõem e, c r m
eles, participar da el aboração
de trabalhos para o extermi­
nío de uma das m aiores e
atuais preocupaç ões dos reba­
nhos que o pcvoarnos cam pos
brasileiros.

FRANCISCO ORMEU DE ANDRADE REIS
EXPôS NO CERTAME DE UNS AS SUAS FAMO
SAS MESTIÇAS LEITEIRAS HOLANDO ­
INDUBRASIL

Paraguaio de Santa Lucia :
responde pe la notável
produção leiteira do plantei
Indubrasil p uro, bem como, pe lo
cruzamento do gado mestiço,

Novela de Santa Lucia :
produz 35 li tros de leite em duas
lactações. Descendente de Píeje e
Sulta na , as duas matrízcs mais
ramosas no Sul de Min as.

Carta de Santa Lucia
Mestiça Holando x lndubrasil, neta
de Novela de San ta Lucia, produziu
a média diária de vinte lítros de
leite em du as ordenhas, aos 26 ----....
meses de idade.

FAZENDA SANTA LUCIA
Residência : Rua Campos Sales, 863
Cx. Postal, 414 - Fone : 2596 - Lins - S. P.
- Faz. Santa Lucia - Fone : 71 ­
Promissão - S. P.
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Faz enda São Pedro
" S E R T Ã O Z I N H O - FONE 77"

PROP. Dr. Luis H. E. Guimarães

HERCULES DA SANTA CECILIA

26 meses
685 Quilos
Filho de KARVADI

Campeão Junior na. I EXP. NACIONAL

DE CAMPEOES - Goíanía - 72
Reservado Campeão Junior na Exp. Interna­
cional de Nelore em São Paulo
Campo Tipo FrigorUico em Pres. Prudentc-zz
Camp. Junior em Barretos - 72

Para uma boa a quisição de sêm en procure-nos ­
End. do criador : Ru a Vise. de Hinhama , 1478 - ­
Fone : 3896 - Ribeirão Preto

o PESO CER T O PAR A A MEOIOA EXATA

GARANTIA DE PESO CERTO

A T ÉCNI CA E EXPERI~NCIA

GARANT E M A ALTA PRECISA0 E

O PERFEITO FUNCIONAMENTO

DAS BALANÇAS FIEL

Veja a utilidade das balanças:

Controle de en gorda

S eleç ão p /Frigorífico

Controle de Medicamento

Pesagem de cereai s, etc.

CERTIFICADO DE GARANTIA: FOR NECIOO PELA FIR MA : 2 ANOS - ASSIST~NC I A T~CN ICA GRATIS : D URANT E asra PER looo .

MONT ADA POR CONTA DA FIEL EM TODO O BRASIL

E STEVE PRESENTE NA EXPOSIÇAO NACIONAL DE GOIAN IA.1972
F ábrica e Eecrltórlo l AV. LIGAÇÃO, 5 692 B A IRRO ..JK CONT AGE M M G .
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FAZENDA BÔA ESPERANÇA- Mun. de Itapuranga-(jo
FAZENDA ALVORADA-Mun. (armo do Rio Verde-(jo

tjJ)l'o pl'ie»a»es »e o» C){)af} /le l' (Qa marf} o

Residência: Rua 44, nO. 1.111 - Fone 98 Itapuranga - Go
T odos animais expos tos em R ubiataba e Goianési a feram classifi ca dos : - Rubíataba : 6

Camp eões - Goianési a : 5 Cam p eões

I NGLESA - Camp eã Tipo Ca rne
de Rubiataba c Goianésia - 1972 -

NIPONI - Filho do Grande Cam­
peão N aci ona l : BRONZE - Cam­
p eão na Cidade do Prata - MG - se­
t embro - 1970 - Campeão Senior
e Tipo Ca rne em Cer es - setembro
- 1971 - Campeão Senior e Tipo

"!i1~tt::~::,Ct=lJI Car ne na la. Exposição de Rubiata­
" ba - agosto - 1972 - Campeão Se-

nior e Tipo Carne na la. Exposição
Regional d e Goianésia - agosto­
1972 - Campeão Absoluto do Vale

d o São Patrício

Melhor Conjunto Tip o Raça em to­
das Exposições do Vale do S ão Pa­
t rício - di" jesq.: Nipon i - In gle­
sa - Clarita: Campeã Senior em
Goianésia - 1972 - B r ilh an ti na: 2"
prêmio em Goianésia - 1972 e Fada :
Campeã Júnior da la. Exp osiç ã o

de Rubiataba





~-FAZ EnDA

I
APACHE - Nelor e Moc h o - com 11 meses - 31 5 Quilos - Filho de CORSÁR IO e I
MAR I NG Á - Cria da Marca 'Z: - 3.0 P rê mio n a G rande Exposição Na cion a l de

Goiânia - 19 72 • ,.

Município de Agua Limpa, GO.

DE

Jorge LllbeEII e lilenio LobeEo
SELEÇÃO DE GADO NELORE

MOCHO E DE CHIFRE
End. : Rua 3 n . 916 , Apto. 402 - Fone: 6-3218 - Goiân ia -GO.

HOROS DA S ANT A CECi LIA - 23 me­
s es - 550 Quilos - Filho d e KARVADI
e RE VE SS A VR - Reservado Campeão

Junio r n a la. E xposiç ão Naciona l de
Go iânia - 1972

HIATO DA VITORIA - 27 m eses - 600
Quilos - Filho de EVARU e CR AS E-VR

.... """'..,.,..., c•. ...
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PARA UM A BOA COMPRA DE REPRODUTORES E TOURfNHOS
FAÇA - NOS UM A V ISITA.

MAR CA ______

LOID - Reservado Cam peão Jr, em Dracena - S . P. - 1971
Qampeâo TOURO JOVE M em Araç a tub a - São Paulo - 1972

26

LOID - 37 meses - Registrado - Reg . n . 9543 - Filho de PHUSPANO
KRISNA RAN I - RG. 5388 c E d ucada - Registrada - Reg. n. F.9676

fazen~a Doa Sorte - M. DE BURIlAMA· S.P.
Proprietário : A I .... C I n E S I-ÁnUA l\'l l~LLO

ENDER EÇO

Rua Barão dD Rio Braco 870 BIRIGUI S.P.
Fone da Fazenda 6
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Organização P ro João Rezende

FAZENDAS SÃO JOAO - TIJUCO E MATA DA GUNGA
SELEÇAü DE GADO GIR

Endereço: Rua Major Eustáquio n ,s 112 - Fone : 1694
Uberaba :--- Minas Gerais Brasil

OR É A S O L UÇ A 0

LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

Gm - NELORE - INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia - Conquistinha - Mandioca

End. : Rua 8egi.smundo Mendes, 59 - Fone ; 1459 - Uberaba

Fazenda da Eapiuari - lihandy
Viúva Or. G . M A Q U E S GONTIJO

A linhagem absoluta do gado Indiano no Brasil - Perfeita consangulni­
dade na mais elevada categoria - Alta seleção da Raça GIR
BOM DESPACHO - Minas Gerais <Oeste) - Fone ;-580

OH
L3

Ok
FAZENDA SANTO ANTONIO DO TANGARA - UBERABA - MG.
FAZENDA RANCHO ALEGRE - PARAGOMINAS - PARA
FAZENDA BOM JARDIM - ITAMBÉ - BAHIA JB

SELElÇAO DE GAOO DA RAÇA GIR E GADO DE CORTE _

ANTONIO BARBOZA TEIXEIRA

Ende~ : Fazenda Tangará - Caixa Postal, 105 - UBERABA - M. G.

BOTUCATU: SP.
Cxa. Postal n.° 64
Fone : 21·581 e 21·250

FAZENDA 4 MENINAS
Propriedade de :

Fazenda elas 4 Meninas Indústria Agro Pecuária Ltda.
Seleção das Raças Guzerá e Chianino

E NDE REÇOS :
RIO DE JANEIRO: GB
Cxa. Postal n.O 518
Fones : 2.21.16.27 e 2.45.09.80

4M
GRANJA DO CEDRO

Propriedade de ;

ANTôNIO ALBERTO DE MOURA TORRES

Petrópolis (RJ) 4.° Distrito Pedro do Rio - Barra Mansa - E sc. Av.
PresoAntônio Car los , 607 - 11° - Est. d a Guanab ar a - Brasil .
Fones ; 2.42.0641 e 2·22.3965 - Res. : R. E stácio Coimbra, 37 - apt .o C.Ol
Criador e selecionador de "ZEBU Mô CHO TABAPUA".



JOTAMACIIAOO ENGENHARIA S. ~.

NELORE E GIR

Linhagens Importadas - 66 anos de Tradição
Equinos da Raça MANGALARGA MARCHADOR

FAZ. "DIAMANTE" FEIRA DE SANT'ANA
. Rua Pernambuco, n.°4 - PITUBA - Tels.: 5.7775 e 5.7997

SALVADOR - BAHIA

FAZENDA AMERICANA
Município de Itatinga - SP.

de

ZEIDE SAB

Plantei composto de 150 matrizes registradas
Endereço para correspondência: FAZENDA AMERICANA

ITATINGA - SP.
.VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

VR ~~
anos de seleção

61R

\ n 35 anes de seleção Vn
V 'NELORE J\

50 anos de seleçie:

INDUBRASIL

ES

• •.. ~

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
UBERABA ~ M. G. - ARAÇATUBA - S. P.

FAZENDA ESTRELA DO ORIENTE E UNIA.O
ELJACIO SIMOES

seleção: Indubrasil - Gir - Nelore - Nelore MOCho e Môcho Taba­
puã - Bufalos : Jaffarabady - Murrah e Carabao.
End. Res.: R. Dr. João Pondé, 500 - Barra - 8alvador - Fone: Res.5.2915
End. Esc.: Travessa Bonifácio Costa - Ed. Martins Catarino, S/507 -
Fone : 27904 .

FAZENDAS REUNIDAS ÁGUA BRANCA
Jequié -:- Bahia

'lOURINHO DE ABREU & FILHOS LTDA.

Seleção: Nelore de MangaJarga Paulista. .
Esc. Central: Av. Estados Unidos, 6 - 3.° atndar - SI 309 - Edificlo
LARBRAS - Fone: 2.0913 e 5.7148 - SALVADOR -:- BAHIA

FAZ. LAGINHA - BUQUIM - SE.
De - ANTONIO MACHADO DE ALMEIDA DP

Col'l'espondência: R. Santa Luzia, 966
Fone: 3246.

SELECAO DE INDUBRASIL
ARACAJU -:- SERGIPE

FAZENDA APRAZIVEL
8e1eçãO ·de Gado Gir

.JOAO MACHADO PRATA
Res.: Rua Carmo, 24 - Fone: 2128

Fone da Fazenda - 02 - ESTIVA
UBERABA Estado de Minas

Fazendas CÓRREGO dos MACACOS
CÓRREGO 00 SAPE'
Seleção NEI.ORE

DR. JOAO HENRIQUE
SIlVQ Jardim, 19 - Fone, 1683

VBERABA Minas Geralo

FAZENDA NOVA ALLIANÇA
Anibal Paes de Barros
Seleção da raça GIR

Rodovia C. Branco RIm. 229 Fone An-
drada Silva, n» 9 Avaré - Est. São
Paulo - S. P. R. Araujo, 216 20 S/L

Fone 342793



•

DJALMA FERREIRA ROCHA (SURAH) CHACARA RECREIO
FAZENDA SANTA FÉ

Jt
Criação e Seleção da Raça

Tem sempre a venda gado de todas as raças ze-
buínas, GIR - NELORE - INDUBRASIL-

Gir, Holandeza e Gersey

GUZERA - procedentes dos m elhores planteis JOÃO RODRIGUES JUNIOR
do país. Rodovia W a shington Luiz - km. 556

Rua: senador Pena, 68 - Fone: 2835 F ERNANDOP OLI S - E,1. de São Paulo
UBERABA - . :- MG. .-

I>

FAZENDA SANTO ANTONIO FAZENDA SANTANA

JC seleção de GIR, INDUBRASIL M
Municipio de Araçuaí

Dr, Múcio S. Gonzaga Jayme

JOSE' MARQUES . CARNEIRO Seleção da raça Indubrasíl, com-
posta por 100 matrizes Reg.

IPAMERI -- Estado de Goiás End . do Criad or: ARAÇUAf - Vale do
Jequitinhonha - Norte de Minas -

FAZENDA DIAMANTINA FAZENDA TALMANDIA
<. Municipio de Betim - MG.Situada nos municipios de PCPAZ

Ipiaú e Gongugi - BA. PAULO CAMPOS GUIMARAES
EUCLIDES NETO Seleção da raça Gir composta de

Seleção de gude Nelo re e Guezerá 60 matrizes Registradas
Endereço: Rua castro Aleves End. : Rua Espírito Santo, 1.5114

I piaú - BA apto. 301 - Fone: 22.3218 - B.H.J 2 F~NDA mlWVERA de
FAZENDA 00 GAUGO

ANTONIO COLEITE

X
MOD. de Concelçlo do P ari.

Mun ic. de I tapol fs - Tapin as, SP. Miguel Angelo C. Cançado
Pl an teI de Alta Linhagem de Raça Gir Cri.Cio e Seleção d a R aç a GIR

~ T EM SEMPRE A VENDA ANIMAIS
End.: Rua Guajajaras, 176 - Apto. 601

.. - SELECIO NADOS
- Fone, 2-7 930

, BELO HORIZONT E - MInas Gera"

Fazenda NOVA AURORA FAZENDA SANTO ANDRÉ
SELEÇAO DE GADO GIR Marca CülDlBO

Reprodutores de Alta Linh agem 15
MUJÜcípio de Conquista - MG

AS QUALIDADE GARANT IDA MARIO BORGE S MDR. ANTONIO R. SILVA
Alta seleção da Hnça Indubras il
E nd . : n. Segismund o Mendes, 38

ANDIRA - PARANA Gado
Caixa Postal, 126 UBERABA - Fone, 3844 - MG.

CABANHA CRIGARA FAZENDA CALIXTO

0
Criação e seleção de NELORE

~
Slt uadn no Municipio de IPAMERI-GO.

Dr. JAIRO JOSE' BENDER -de-
Exp. e venda permanente de JOSÉ RODRIGUES JUNIOR

Reprodutores
Nova Londrina - caixa Postal, Alta Seleção eu. "l.aça Gir

76 - Estado do Paraná IPAMERI - FONE : 211 - ao.
FAZ. S. Geraldo, Paraíso, Boa

FAZENDA CANAFISTULA Sorte, Cua Branca, Agua Limpa,

rvo N. S. das Dllres - SERGIPE

fVF
São Luiz

Seleção de IndubrasU Nelore
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

e Á'If. Leopoldi no de Oli...e lra, 346, ConJ. l OS

Rua Mal . Floriano Peixoto, 210 1.0 ao - Ed. R. Melro, Uberaba. K . G.

Propr.: MURILO DANTAS
Ali. Pres idente VarIRS. 6.~ - Conj. . 03

4.0 a . - Fone.. 4S-73f9 • 47-7~80

Rio de Janeiro - OR.

FAZENDA VARGEM GRANDE FAZENDA LIGRAMAR

(]!~ '-'pro do:m~ - "'00 de '1J'
Municip io de Monte Castelo
GILBERTO J . L. VALIAS

ALAIR A. FERNANDES Seleção de gado Nelore e Cava-

Seleção da raça Gir Marca BIG ~
lo Mangalarga

End. do Criador : Av. Amazonas, 322 - 4. Andar End.: R. Goiás, 869-Fone, 22-0203

Belo Horizonte - Minas GEirais PARANAVAf -- PARANA



FAZENDA SANTA TEREZINHA

®
Limoeiro -:- Pernambuco

°OTAVIANO HERÁCLIO DUARTE

seleção: Gir - Ne10re - Guzerá e In-
o dubl'\8Sil. - Av. Bêa Viagem, 854 ­

Fone: 26.0565 - Recüe -:- PE.
I

\1
:1Fazendas: Bôa Vista - S. João e

Bôa Esperança (S. José do Mi·
pimbu) (RN).

Anôr Francisco da Silva
seleção de Indubrasil

Praça André Albuquerque, 8 .- F.1855
Esc.: R. Cel Estevão. 1576 - F. 2184

Natal -:- RN.

Fazendas Taguaruçu e Agua Bôa
AMANDAf-MT

José Paula Soares Junior
SELEÇÃO NELORE

End.: Getulio Vargas, 578 ­
Fones: 22.0158 - Esc.: 22.0664
Paranavai : PR.

F\lzendas: Sta. Rdta de Minas Ltda.
St&. Clara e Sant'ana - Verissi­
mo - MG - Santa Rita - Ituvera­
va - SP.
De - Osvaldo Maestrello e Nilo P. da Silva
Esc. n. 7 de Setembro, 965 - Fone: 2092­
Ribeirão Preto. (Seleção Nelore baseada em
Desenvolvimento PonderaI) -/ : 1- R. Preto

S:R

AF
FAZENDA JACÕCA

MartiDIJo Almeida de Menezes
Seleção da raça Indubra..edl

- End.: Fazenda Jac6ca ­
Venda Permanente de Repro­

dutores
Lagarto - SERGIPE

FAZENDA PINHEIROS
Municípios de N. S. das Graças

e S~to Inácio - Paraná
Alta Seleção da Raça Gir

OLAVO CARDOSO MACHADO
End.: Rua Pio XII, 97 - Ed. A­
laska - apto. 1301 Londrina - PR.

ESTANCIA MARISTELA

Goianápolis - 00.
Edvaldo da Silva. Lopes
Seleção: Gir e Red-Poll

End.: R. 94 n.o 109 - Setor Sul
Fone: 6.4890

GOIANIA . ao
Fazendas Santa Helena e Jaclrema

Miguelopolis - sp·
José Eduardo Faria Lima

End. S. P. Rua Teodoro Sampaio, 599
Fones: 81.4900 e 80.3527 - Res. Fone:
288.3870. - Miguelopolis: Fazenda Jacirema
Fone: 1269 --1:1-- Miguelopolis SP.do Gado

FL

FAZENDAS AREIAS
MUD. Riacbão dos Dantas • SE.
HORÁCIO DANTAS DE GOES
seleção da Raça Indubrasll

Véiída Permanente de Reprodutore.
End.: Rua Boquím, 46 - Fo.ne 2616

ARACAJU -:- SE.

L5
FAZENDA BELA VISTA
Municipio de Brilbante

LAUCIDIO COELHO
Seleção - Gir - Nelore - MOCho
e Indubraail.
End.: Ed. Laucidio Coelho -4.0

andar. - campo Grande - MT

ov
FAZENDA BOA VISTA

Seleção Gm e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de 0014&

FAZENDA N. S. DO CARMO
Munlcipro de Itápolis

Dr.: João José de Azevedo
• o. Seleção da Raça Gir

EÍld.: Av. Pedroso de Morais, 1853
Res.: Fone: 286.5879 - São Paulo

J2
Faz. St&. Antonio do Mucambo
Municipio de Matozinho: MG
José o Lucio Rezende & Irmãos
Seleção Gir e Mangalarga Marcllador.
End.: Rua Bahia, 905 - 17,0 andar

BELO HORIZONTTE - MG.

FAZENDA PROGRESSO
Municipio de AndradU1a ~. SP
Oswaldo M. Fujiwara e Outros

SeI. Glr - Nelore - Tabapuã e Nelore • Ma..
cho - End.: Andradina - Fone: 1661
C/Geraldo Gluntlnl • S. Paulo -
Esc. Fone: 82.8041 e 82.26.05

.:.- _r,? ~- ...L .. _
.... S4NTACJ1UZ E GBOl'AO

.~c1e Passos - MG.
PJ:DBO GONÇALVES OOE".HÇ)
BeL GJJt -- Composta o de 250 Matrizes
~s. •
BníI..;:B. J)r. Carvalho, 86 - Fone: 9~8

i'ASSOS - l\fG. oi

oo'l'~ NOVA MAari:.RA
.~Jerreim de CJerqueira
f:v&t lL',AfltGiataa, 1919 • Jf~ Ihi­
raptlei'a ~. Cxa. Postal. 2& • F. 120427

.End.: PlV~da ,~ clurcara Posto de
Venda Faz. Nova Marilha­

Paranaval - PRo



PT
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FAZENDA SANTA TEREZINHA
22 Km. do Asfalto Rod. Uberaba-Deltn

Fazenda N. senhora Aparecida
Município de Jussara-GO.

Paulo Dias De Toledo
Criador da mais alta linhagem
da raça Gir, tem sempre a ven­
da de animais selecionados.

ESTANCIA SANTA LUZIA
Município de Nova Esperança - PR.

-de-
IRMAOS PAJANOTTI

Criação e seleção da Raça Gir
End.: Nova. Esperança - Estância
Sta. Luzia - C. P. 2 - PARANA'

FAZENDA SANTA IN~S

seleção NElORE
Mardonio Prata dos Santlos

Res.: Rua São Sebastião, 16
Fone: 2653

UBERABA - Minas Gerais

FAZENDA PATY
Municipio de Itabaianinha - E. de Sergipe

PROPRIEDADE DO CRIADOR

Dr. TENNYSON ARAUJO ARAGAO
Seleção da Raça Ind1lbrasil

Venda Permanente de Tourinhos
Enderêço: Rua Lagarto, 666 - C. Postal, 211
Fone: 2245 ARACAJO - SE

FAZENDA FORMOSO

}110gonio Garcia de Freitas
20 :1005 de seleção XELOHE dentro das

Hnhagem OM-I\-FN-C.-YR
- Avenída Floriano Peixoto. 540 -

.fATAI Fone: 1166 co

Cu1mbo CLARINDO VILAS BOAS

C
Rua Rio de Janeiro, 748

Femaadopolis

cara lado Fueada Pontal da Boa VIsta
d1re1to SELEÇAO GIR

C~2
esquerda

ESTANCIA SAO MIGUEL
AYRTON ALVES FERREIRA

A Seleção da Raça Gir. .
Endereço do criador: Av. Dr. Soares
de Oliveira, 825 - Fone: 2105 ­
Cxa. Postal, 42 - lTUVERAVA - SP.

rrr
ESTANCIA BOA SORTE

S~~ DE GADO GIR

DR. MuZART FERREIRA
Caixa POltaI, 321 - Pane. 2488

BARRETOS - Eltado de Slo P.....

FAZENDA SANTA CECíLIA

Município de Uchôa - S. P.
RODOLPHO ORTENBLAD

Originador da Raça Tabapuã - 6.a Raça
Zebuina do Brasil

Seleção de Môcho Tabapuã de Uchôa

FAZENDA N. S. -de LOURDES
Prop. da SEMAWI S. A. COMER-

CIAL E AGRICOLA

WILTON PAES DE ALMEIDA
Jaguarluna - Fone: 92 - S. Paulo
Em São Paulo: Rua BÔa Vista,

242 - 5.0 andar

FAZENDA SANTA NICE
:\Iunicipiu de .-\~IAPOHÃ - PH

DR. OSCAR MARTINEZ
Seleção de Nelore e Gir Môcho

End.•-\\". Arnaldo Azevedo. 108
Fones: 65.12G9 - 65.4926 e 65.5265

SÃO PAl'LO Sâu Pnulo

vm

JC
B B

ESTÂNCIA GUANABARA E
ALAGOAS

Km. 99 Rodovia G. 03 .
Município de Finnin6polis-GO
Dr. Vanio Medeiros de Melo

Criador das raças Gir e Nelore
Venda de Tourinhos Selec.

ESTÂNCIA VILA RICA
Cia. Agro-Pecuária "KAELEJt

BARRETOS
JOSE' FERREIRA KEF"F'ER
Corresp.: R. Santa Izabel, 137

Fones: 34-4855 e 34-3071
SÃO PAULO

FAZENDA SANTA ROSA
Situada no Município de Passos-Mg.

JOAO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO)

Craição e seleção da RaQa Gm
Rua Bernardino Vieira, 59 - Fone : 60S

PASSOS - MINAS GERAIS

FAZENDA BOM DESTINO
Bernardino Vilar Barbosa

Criação e Seleção de Gado da
Raça GIR

TRIUNFO - Estado do Rio de
Janeiro - Brastl - Cx. Postal 38



CALA - 18 meses - 320 quilos - Filha d e
MARDUQUE E AMELIA - 1.0 premio na X

Exposição de Buriti Alegre - 1972.

Magni fico Conjunto d .
brilhantemente o 1 . a ra ça Gir, que, levantaram
riti Alegre _ 1972 '_P~nuo na X Exposição de Bu-
H ELENO 12 ompos to por :
MARDUQUE E L~~~~ - 340 quilos - Filho de
CALA - 18 meses 320 .
DUQUE E AMELlA-:- quilos - Filha de MAR-
VANIZA - 25 meses 432 '10
DUQUE E CAPELA. - qUI s - Filha de MAR-
ORGULHO - 18 m eses 42
ORGULHO E CE LlTA. - O quilos - Filho de

ORGULHO - 18 mese s - 4.
LHO E CELITA - 1.0 p r emi
Alegre - 1972.

FAZENDA T)
Situada no Município de Carmo j

PROP R le

- ,
.J O A . O I G N ~4

CRIADOR E SELECIONADOR DA
RAÇA GIR MôCHO Lt

E NELORE
Enderêços : Rua 13 n.? 19 - Foi

Av. Alameda da Ro.

Cumpre-nos também elogiar o inc
dor João Ignácio Filho, no aprimorai
animais de maior porte e mais pêso

8 TOUROS GIR MôCHOS
QUE APADRINHAM 300
VACAS PARA MAIOR PRO­
DUÇÃO DE CARNE PARA

O BRASIL



) quilos - Filho de ORGU·
, na X Exposição de Buril;

) Rio Verde - Estado de Goiás

TA R IO:

o r o JI" lI LIUl O

TEIRO
ôCHO
e: 241 - Céres - GO.
I , 235 - Fone: 2-0784 - Goiânia

ável trabalho realizado pelo cria­
ento da raça Gir m ôcho, que dará
<ra uma pecuária cada vez melhor.

!

Venda Permanente de
Reprodutores Gir miil:ho

HELE NO - 12 m eses - 340 quilos - Filho de MAR·
DUQUE E LE NA - 1.0 p remio na X Exposição de Buriti
Alegre - 1972.

Conjunt o da raça Gir, q ue, conquista ram 1.0 premio
na X Expos içã o de Burit í A"egre - 1972.
Composto por : CAFONA - 8 m eses - 230 quilos
Filha de ORIENTE E MARLENE.
JOlA 11 - 8 meses - 246 quilos - Filha de
ORIENTE E JOIA.
RARA - 12 m eses - 285 quilos - Fil h a de MAR.
DUQUE E EVA.
BAM BOLÉ - 10 meses - 312 quilos - Filho de
MAR DUQUE E BRITA.



CarImbo 1

R
C.l'lmbo 2

Marca

71
do Gado

H
CARIMBO

f)
do Gado

(
Marca

FAZENDA LARANJEIRAS­
Tradicional seleçio da~ Gtr

Afranio Machado Borpe
End.: R. s. Sebastll.o, 26 - Fone: 2117
UBERABA MINAS GERAIS

FaseDda8 SANTA BARBADA
STO. ANTONIO, CABAlBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore

RIVALDO MACHADO BORGES
Avenida Santos Dumont, '12ó-Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA RIBALTA
Mun. de ()onquista - MG
CIOÉOO JOAO BORGES

Seleção da~ Indubrasil
End.: Tv. Satiro Silva Oliveira, 15

Apto. 1403 - Fone: 2452
Uberaba. - MG.

FAZENDA BABREIBAO

FORTUNATO DAPICO

End. : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS - Estado de Goiás

}'AZ. CACHOEIRA "DANTAS"
São José GGiabal

FERNANDO MIRANDA CASTRO

Criador Gir Holanda
Correspondência: Rua Luiz Enche, 274

São Domingos do Prata - MG.

R
Carimbo 7

Carimbo J

F5

Faz. IWca • Fumas da Estrela
Mun. Sidrolândia e Anastaeio

GE&ALDO OO&RmA DA SILVA
Beleção.: Nelore cl 750 femeas
Registradas. - End. Gal. Wal­
grand, 72 - Fone: 4.3909 -

MATO GROSSO

FAZ BOA VISTA e SANTANA

ARNALDO MACHAOO BORGES

seleção Gir e Nelore

Res. R. S. Sebastião, 39-Fone,1186

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA ENTRE RIOS
GONGUGI - BA.

-DE-

JOAO M01TA BI'ITENCOURT
Alta Seleção de Gado Indubrasil

End. R. Juracy Magalhães. 187-Fone, 1141
IPIA'O - BA.

FAZENDA RANCHO BRANCO
de

WALDEMAR NEME
Alta seleção da Marca Nelore

Enderêço: Rua santos, 777 ­
Cx. Postal, 777 - Fone: 20777

LONDRINA -- Paraná

Fazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e Sio Miguel

Criação e Seleção de gado da raça Glr
30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE ALl\(EIDA
Res.= R Ouincas Vaz, 81 - Fone: 3009
UBERABA Minas Gerais

ESTANCIA NELORE

Município de Itaguage - PR.
Proprietário GERENTE

José Eduardo R· cabral Celso Antonio Marconi
Fone: 23619 <Esc.) e 25865 (Res.) Fone: 23619 (Esc.) e 26615 <~s.)

Londrina -:-- Paraná

Temos sempre á venda reprodutores de alta linhagem

JZFB
FAZENDA SERRA

FRANCISCO F. BARRETI'O
Seleção Gir leiteira FB de Mococa

Km. 286 da Estrada Moc6ca - CaJuru-SP.

MOCOCA - S. P. - Fone: 18 - C. Postal, 18 dos
Em. S. PAUID - Fone: 2-39-19-11 Campeões

FAZ. S· SEBASTIA.O e S. JOSE'
- DE-

Vva. José Zacharias Junqueira
Seleção de Gado Gir e Indubrasil
Pça. Tubal Vilela, 222 - Fone:

2113 - 2122 - 4683
UBERLANDIA - Minas Gerais

FAZENDA ALTAM][RA
Santa Inês - Paraná

-DE- :r

Guilhermina Marques Moreira
e outros

Seleção iniciada em 1967 por:
ADINAEL MOREIRA
Criação raça Tabapuã

End. Cxa,'Postal, 248 - Colorado • PR

M
FAZENDA BELA VISTA
tJmuarama -:- Paraná

-DE-

João lto
End. Av. Presidente Castelo Branco

nO 4061 - Fones: 8-86 e 3·66
Umuarama - Paraná.

:Marca

110
do Gado



MJ

Central de rnseminação Artificial "Nhozinho Barbosa Ltda."
Praça Rui Barbosa, n.O 240 - Caixa PostaI, 35 - Telefone 2666 - 2431 - 2195
C E P 14500 - - I T U "V E R A V A Estado de São Paulo

AGRO-PASTORIL "NHOZINHO BARBOSA"
Criação e seleção de gaêlo Gir e Nelore nas Fazendas

CRUZEIRO - MATA 00 JACó (VARJAO) E FLORESTA
Endereço: Praça Rui Barbosa n.O 226 - Cxa. Postal n.O 35 - Fones 2 666
e 2195 e 2431 I: I ITUVERAVA - Est. de São'~ulo

dial vai crescer - diz o !FA.
Mas em SP e PR a intenção de
plantio foi fraca. Esperava-se
redução de área. O ano ruim
de 1971/72 afastou muita gen­
te e terra do setor.

Arroz? Há uma certa folga
mundial, segundo a FAO, mas
o IEA diz que o mundo em
1971/72 produziu coisa esti­
mada em 300 milhões de tone­
ladas, o quinto recorde suces­
sivo. EUA e outros países es­
tão subsidiando exportações.
Mas no Brasil os estoques bai­
xaram muito, liquidando-se
inclusive os famosos exceden­
tes gaúchos. Espera-se eleva­
ção de área em SP e nas ou­
tras áreas arrozeíras do país,
segundo o IEA.

Batata ? A safra de inverno
foi afetada pelas geadas e os
preços das duas últimas a
das águas e a da seca, esÍive­
ram, segundo o lEA, 8% aci­
ma da média no ano anterior.
O lEA espera, nas águas em
curso a mesma produção que
a das passadas.

Café? A meta de 200 milhões
de pés de plantio novo em
1972 estava sendo procurada,
segundo ·0 IEA, sobretudo por
~G e PRo Ultimamente, "po­
rem, e segundo o próprio se­
cretário da Agricultura, Ru­
bens Araújo Dias, informou ao
CAP, a "intenção de plantio"
em SP experimentou vira:vol­
ta, e admitem-se 84 milhÕes "de
covas neste ano. A geada nova
n<? PR, a me'horía do preço
(apesar_de... )" e a intensa
promoçao governamental (in-

clusive da SAl teriam mudado
o ambiente para melhor.

Cana-de-açúcar? Aumentam
o consumo interno e o externo
e a indústria melhora a tecno­
logia. Haja cana! Essa a im­
pressão do IEA da SA.

Cebola? O IEA não se mos­
tra pessimista quanto à safra
de SP. Mas continuam fazendo
Importação, da Espanha ou
Arg~ntina,não há uma coorde­
naçao entre as regiões produ­
toras, de Norte a Sul.

.Feijão? Com os preços su­
bíndo e as sementes melho­
rand~, o IEA espera contudo
área Igual à do ano passado em
SP. A SA contou, depois, o ê­
xito obtido pela fiassistência
técnica regionalizada" na fai­
xa feijoeira do sul do .Estado
(DIRA de Sorooaba) onde o
plantio teria aumen~o 65o/o
e crescido a área de lavouras
solteiras e a procura de se­
mentes selecionadas.

Laranja? O IEA não pinta
boas cores. Esposa a tese da
FAO de que a oferta mundial
deverá crescer mais rápido do
que a procura nos próximos
10 anos, incrementando a in­
dustrializáção das sobras e re­
duzindo o preço da matéria­
prima.

Mandioca? Tendência de al­
ta de preço no primeiro e de
baixa no segundo semestre. O
IEA prevê que a cultura tende
a se desenvolver em tomo das
unidades de peletrízação e a­
guarda bons resultados para
ela nos próximos anos.

Milho? Apesar da queda de

área, as colheitas aumentaram
em SP em 72, mas os preços
não vêm estimuland0. Na de­
pendência da Inüuêncêa do
mínimo, o IEA aguarda redu­
ção de área. O mundo está
cheio de milho de novo ­
Mas o CAP sabe que há
pressão de exportadores e in­
dustriais, receosos de falta in­
terna do cereal em 1973.

Soja? O lEA vistoria o mun­
do e o Brasil e acha que tudo
depende da velha relação ofer­
ta-procura e também das sa­
fras de amendoim, girassol e
caroço de algodão, lá fora e
aqui. Ora, as produções con­
correntes não devem aumen­
tar muito em 1973 e os esto­
ques não são lá essas coisas.
E o IEA espera, no Brasil, a­
créscímo de 30%, mesmo por­
que os preços internos foram
bons em 1972.

Tomate? A geada. ajudou
um pouco, pois. a oferta estava
desequilibrando a. balança. A
sobra para indústria estava
maior e os preços de 1972 do
primeiro semestre no CEASA,
comparados com os de 1971,
caíram, embora no segundo
semestre se esperasse média
melhor que a correspondente
do ano passado. O IEA In()S­

tra-se cauteloso, em cultura
sujeita a tantos percalços.

f?obre produtos de origem
anímal, que não têm tmta
pressa, o CAP espera poder ra­
lar no próximo número, com
os "Prognósticos" do lEA da
SAem punho.



Fazenda Palmeiras
PROPRIETÁRIO

Prata5ia [arla5 de Oliveira

Residencia : Rua 20, 416 (centro) Caixa Postal 329
FDNE : 6 1923 * GDlANIA - G. D.

CHAVE DE P RATA - RG . A 2003 filho d e
Chave d~. Ou ro e de Dalé registro D. 1552

Idade 60 meses 982 Ks,
RÉGIO - 22 meses com 514 K s. controle
3057 Filho de Direto RG. 5701 neto de Cha­
ve de Ouro - Mãe Muciosa r egistro H 1358

NOVILHAS EM REGIME DE PASTO BE ZERRAS EM REGIME DE PASTO

Para Boa Compra Procure-nos - Temos Sempre Bons Tourinhos e Reprodutores a Venda
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LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar­

tamento do Ministério da Agricultura, sob a al­
ta direção do dr. Ricardo José Guaselli, há anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei­
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é· já bastante conhecido por todo o' país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas,
pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo . EPEA - .
.IPEACO, Projeto 27. Desse Controle esta Re-
vista vem dando os resultados, como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuado pela estação
DIPEI - EPEA : IPEACO -

ExperimeBtal de Uberaba - M.8.
em rebanhos zebuinos.

RelaÇão das 10 vacas CODtroladas em Fazendas Particulares;
daRaça Zebu· Leiteiro, do mês de Outubro 1972, em duas ordenhas

FAZENDAS MONTE ALEGRE 00 BURITI E PAZENDA· SANTA INEZ
TANGARA IlANDOLPBO DE MEllO RESENDEDR. JOAO GUIDO
NOlJ"e N9 Leite Pore, M.G. cr, Nome N9 Leite Pore. M.G. o,

LAURITANA F 985 13,6 4,80 O,65a FARITA 11,1 .,6. 0,516
PALHA 5-68 13,3 (tAZOSA 11,0 5,08 0,559
PRlMA 144 13,2 G.UARIBA 10,6 4,14 0,.39
TIARA 237 12,6 . GUARAINA 10,4 4,52 0,.72
SIMETRICA 267 11,5 5,43 0,625 LUSITANA 10,1 3,92 0,396
MATULA F-5 10,8 DONA 10,1 .,27 0,.32
PADIOLA F8973 10,3 ' 4,52 0,476 ITA 10,0 ..4,91 0,.91
SUCATRA 17538 10,1 5,23 0,524 ESTRELINHA 9,9 4,67 0,.63
ARMENIA .J3660 8,5 GELATINA 9,8 .,15 0,407
JANDIRA 8,5 GURITA 9,7 5,0. 6,490

,
FAZENDA SANTA CECILIA Estação Experimental ..Ministério da Agricultura
LAMARTINE MENDES & FILHOS

Nome N' Leite Porco M.O. o,Nome N9 Leite .P-ete· M.G• ci,

GIBA F2067 9,1 BARRAGEM 2954 21,7 3,98 0,865
FORTUNA L 514 8,S BELA VISTA 2985 17,~ 4,48 0,799
BUZINA H 622 8,2 ARAGUAIA 2786 17,2 6,87 1,183
PEROLA H86~2 7,4 ENEMA I 33ó9 17,1 4,08 0,698
CAIPIRA E8496 7,3 DOCUMENTA 8187 16,3 5,41 0,883
ECLUSA L 518 6,5 lABUTIRICA 3712 15,0 .,76 0,714
CARAVELA D1556 6,3 GOIANDIRA 3668 14:,7 4,75 0,619
CANINANA L 505 6,1 BÉRLINDA 2993 13,9 .,68 0,652
SERTANEJA I 504 6.1 FOFADA 3500 13,8 4,87 0,673
ENGEITADA 108 6,0 GAGATA 3628 13,' 5,11 0,680

CONTRÔLE LEITEIRO DE CALCIOLÂNDIA· ARGOS MG
DR. GABRIEL DONATO ANDRADE DR. JOSE' MAURICIO DE ANDRADE
GRANJA CALCIOLANDIA FAZ. SAO MIGUEL
Nome N9 Leite Dias Lac, Nome N9 Leite Dins I..ae,
CONQUISTA 15.500 SAMANTHA H-7306 11.100 22

GALERIA F.8380 13.'í00 60 CASIA 1.9103 10.800

DOÇURA 218 12,200 33 PASSAR~LA G-8941 17,700 31

ESCRITURA 1.5892 12.250 54 JOIA 676 10,900 158

CASTANHA F-8370 13,600 31 PAGA 36 14.400 70

AUSl'RALIA F-8391 12,800 i8 '8IGANA c.&.86 10,800 78

KINOVAK CaOO4 12.800 27 SERVEJA 887 11.0&0 72

ALFENAS F.8840 14-.290 76 AURORA c.&482 10,800 121

EVIDENCIA J·2398 12,06& 70 DADA B.7103 10.400
LADY 0-8856 12,700 1)7 JAClTTINGA 11129 10.0&0

8'7





FAZEN DA leU A BONITA
Situada no Munícípio de Campo Florido - 1\16.

DE

Joaquim Pedro da Costa
A lta Seleção d a R aça Indubrasil

E n derêço : Rua São Sebastião, 20 Fone : 2639 - - UBE RABA - MI NAS GERAI S

IPIRANGA - JZ
87 meses
980 Quilos
IPIRANGA, apresenta filhos campeões em
desenvolvimento Ponderai em todo o r ebanho
zcbuino do Triângulo Mineir o , sendo co nside­
rado () melhor animal da Raça I ndubrasil, no
concurso terminado em 15 de revcr cí r o de 1972.

SOBER BO - N" 998 - Nasc. 18/07 /71
Pa i - Ipiranga - RG, 3386
Mãe - Menina - RG. 0-1461
L:derando a prova de Ganho de Pêso

IGUAL DA SANTA CECíLIA
Adquirido na Grande Exposi ção de
Goiânia - 1972
Detentor de vád os títulos em várias
Exposi ções

SONETO - N" 996 - Nasc, 10/07 /71
Pai - Ipiranga - RG. 3386
Mãe - Linda - RG. D-1467

Venda Permanente de Repradutares
39



_ RiO (AN)_o"
çao de 110 rníl tonel MinIstério da Fazenda auto ri zou a importa­
reta do Governo a f .adas de arroz de vários tipos, em operação di­
os preços do prdctu~m de fazer face à tentativa de especulação com

Além desta u nos prIncIpais cen tros consumidores do . . ais .
sendo impor tadas i antI~ad~ , outras vinte mil toneladas já estão
caram no porto de vll:StóPrImeIras cinquenta mil sacas já desembar-

. I ria
A Informação f ' .

Ministério da Fazend 01 prestada pela Assessoria Econômica do
lân di a e do Paquistãoa a~re~centando que o arroz procede da Tai­

, prInCIpalmente.
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Governo
conler

imporia arroz
especulação

para

A Secretaria da Agri cultura
do Rio Grande do Sul recebeu,
da secretaria E xecutiva do
Proj eto SUDOESTE-I , a im­
portância de 388 mil cruzeiros,
correspondente à contri buição
da SUDESUL para implanta­
ção dos trabalhos daquele
projeto em Alegre te . J á foram
realizados estudo s e pesquisas
com poços-tes tes aber tos em
Alegre te, onde localizaram len­
çóis d'água com mai s de 20
milhões de metros cúbioos,
com oobj tivo de indicar a so­
lução para o p robl ema de de­
senvolvimento daquela região.

XXXXlCXXX

Que ' MINAS faz levanta­
mento de solo e subsolo ?

Todo o nordeste de Min as ,
compreendendo os Vales dos
rios Jequitinhonha, Mucuri,
Doce e parte do Vale do São
Francisco com área aproxima­
da de 234 mi l e 500 qui lôme­
tros qu adrados, será levanta­
do através de imagens de ra­
dar, fotogra fias, infra-verme­
lho e outros sensores remot os.
O trabal ho possibilitará o co­
nh ecimento do solo e subsolo
de área desconhecida, fo rne­
cendo cartografia completa da
região.

•••••••••••••

Revista
Zebu

35 Anos
de

TradiEãa
•

•••••••••••••



TORRES HomEm RODRIGUES DA [UnHA

ILZAM DA SANTA CECILIA
Filho de Chumak
16 meses - 570 quilos

-
EVARÚ DA SA NTA CECILI A
com 13 m eses - 492 quilos



TORRES HomEm RODRIIiUES DA [UnHA

7
I

CHUMAK
Rer;. 7447 - Nasc. 9·12·65
Peso: 1003 quilos

DEEMAK
Reg. 4843 - Na sco 11·08-66
Pcso : 741 quílo«

1
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CHACARA ZEB UL ÂNDIA
I RI ÇITUB I -S.P .

Mais uma vez os filhos de Karvadi brilbaram
conqui t d . te _ . •. sano os segum S premios na 1" Exposição
Nacional de Goiania.
RELAÇAO DE PR€MIOS :
CHUMAK - Grande Campeão Nacional
DEEMAK - Grande Campeã Nacional
BOTANA - Campeã Nacional
ISAHRA - Campeão Bezerro Nacional



TORRES HomEm RODRIGUES DA [UnHA

ISHARA
Co n t o 2439 - Filho de Karvadi
12 m es es - 350 quilos

CHACAR A

BOTA:-iA - Filha de Karvadi
Nasco 25·09-64 - Re g. 4676
Peso : 701 q uilos

ZE BULÂN DI A
DR I ÇI TUBI - S. P.

R ELAÇÃO DE PRfl:MIO S :
I S AHRA - Camp eã o B ezer r o E stadual
ILLARA - I' p r êmio Estadual Bezerra
Mtlhor conjunt o senior, projenie de pai e r aça
Melhor conjunto Junior de raça e pai
CHUMAK - Campeão Estadual
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Fazenda Progresso
ANDRADINA. S. P.

Proprietário:

OSWALDO M. FUJIWARA E OUTROS

-

CONJUNTO COMPOSTO POR:
LONDRI NA - 21 meses - 373 quilos
GALILÉIA - 30 m eses - 427 quilos
JOIA - 34 m eses - 502 q u ilos
GRÃFINA - 40 m eses - 525 quilos
PORANGABA - 41 m eses - 504 q u ilos

...... ""'71',

41 m 'ZS 2S - 504 quilos

Responsável:

GERALDO GIUNTINI
Fone : 1667 - A"ndradina - S. P.

44

JOIA - 34 meses - 502 quilos

Em ANDRAD INA : F one : 1.667
E m S . PAULO : R ua Anchieta , 35
5° andar -.Fone: 32-3048 .



Fazenda Progresso
,

Criação e Seleção de GIR ­

NELORE - NELORE MôCHO E

TABAPUÃ

Tabapuã Brilha em Goiânia na Primeira Exposição Nacional de
Campeões

CONJ UNTO COMPOSTO POR :
ARAGUAIA - 18 meses - 360 quilos
AMADA - 29 m eses - 437 q uilos
ACARI - 32 m es es - 547 quilos
ACARA' - 34 m eses - 560 quilos
ATITUDE - 36 m eses - 597 quilos
AMAPOULA - 50 meses - 692 quilos

AMAPOULA - RG. 1265
50 meses - 692 q uil os
l° Prêmio e Campeão Senior na 1"
Exposição Nacional de
Campeõ'es em Gndârria - 72

AM ADA - RG. 1.842
29 meses - 437 quilos
l° Prêmio e Cam peã Vaca
Jovem - Go iâ nia - 72
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o DESPERTAR DA AMAZÔNIA

_. A>

" . ~ ~- - _.,.,.... ~ -.
• • • •_~. ..... . . 1

Até há pouco tempo, a Ama.
zô nía era apenas aquela iInen­
sa região que raramen te vinha
p~ra o noticiário. A ím p r es ­
sao que se tinha era de que
mesmo de ntro de sua fabulos~
natureza, às vezes impenetrá.
vel , nada acontecia a l í que pu­
des~e repercutir fora de seus
Iírn ítas .

A imaginação, à distãncia
nos levav~ tão - somente a~
~IO-Mar, ~ floresta, aos indios
a população ri!Jeir inha, à lut~
pela s')~rev1Vencia. Parecia
u.ma regiao relegada ao esque­
CImento, apesar da cobiça
que despertavam suas rique­
z-as imensuráveis. A Amazônia
~ra bem a imagem de alguém
a espera de alguma coisa .

E essa coisa surgiu recente­
mente no firme propósito do
Go~:rno de integrar a grande
regia» ao Brasil desenvolvi.
me nt ísta . Integrar pa ra n ão
en tr ega r. Par a que a Amazôn ia
m archasse no mesmo ritmo de
todo o País que oarnínha para
um lugar de honra entre a s
grandes Nações d a mundo,

Para tanto, era preciso ras­
gar 00 seu verde ventre com
m odernas rodovias. E a tarefa
gigantesca - um des afio aceí-
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to! - passou dos pla nos do
papel para a prá tica corajosa.
A Transamazônica a Cui abá­
Santarém começar~m a m ovi­
mentar homens e máquinas
para uma realização p ositiva e
progressis ta.

E, en tão, a Amazônia virou
n~ticia quase diá ri a , em seu
~Irumos detalh es . Im prensa,
r ád ío , . televisão, cinema, todos
as meIOS de com unicação pas­
sa ram a se interessar por aqui­
lo que já foi chamada a "obra
do século ". E ext ravazou a té
d?s limit es nacionais para a
dIvu lgação mundia l.

Já 'não e m a sim ples rodovia
cortando o Pais de les te a oeste
- a Transamazônica . Era o
trabalho de colonização, para
melhor integração, pa ra o de ­
senvolvímento maior, para dar
ao Brasil uma out ra dimensão.

E o Instituto Naoional de
Co lonização e Reforma Agrá­
r ÜL começou a implantar as
agrovilas às m argens da ex­
tensa es trada, co rri todos os
cuida dos exigíve is para obras
de tal '~nvergadura.

Os agricultores foram sen ­
do selecionados em todos os
Estados da Federação, para a
fnrmaçã-i do no vo homem bra-

s ile iro . E eis que lá vão eles
para as terras dadivosa s da
Am azônia , a fim de se instala ­
r em nos núcleos do INCHA.
Fa m ilias , às vezes numerosas,
exper im entam pela primeira
vez a sensação de voar n os mo­
dern íss írno s jat -,s para as ter­
ra s d .i Nor te que desper ta.
São gaúchos , catarinenses,
paulis tas, nordestinos ...

Agora m esmo, notici as si­
multàneas nos dão con ta de
lavradores selecionados q ue
viajam para a Transamazôni­
ca. Vêm de Ter..ente Por tela e
Palmitinho, no Rio Grande do
Sul ; de Chape có , Xaxim , Ca­
xarn bu do Sul, São Carlos Qui­
lombo, Palmitos , Coronel'F rei­
tas, Sã" J .Jsé do s Cedros e Sea­
ra , no Oeste catari nense' de
São Bernardo do Cam po, ' São
Caetano do Sul, Santo André
Ilha Solteira, l tapeví , Mogi~
Cruzes, Pereira Bar reto, Co,
r-rada e Osasco, do Estado
paulista, a lém de outros de Vá.
rios municípios nordestinos.

E' o Bra sil marcando en.
c.m tro n a Amazônia, p ara o
com pleto êxito do Plano de In­
tegração Nacional, para o des­
pertar da regíão que dormia
..em berço esplêndido"



[antrale á BraEa da AbaEoHizeira

[am insetiEido darodos ' os'oro-

das e [orbanotas

GOIANIA - Técnicos do IPEACO fizeram
no ano agrícola de 1966/67, dois experimentos
sob re controle à broca do fruto lTbecla basili­
des) do abacaxizeiro ( Ananás comosus), com
inseticidas clorados, fosforados e carbamatos.
Os experimentos foram conduzid os com aplica­
ção em forma de pó e em forma líquida, em la­
tossolo verinelho-amarelo, sob cer rado, franc o­
argiloso, com pH 4, 30 e 4, 50, à a ltitude média
de 700 m acima do nivel do m ar ,

Os frutos considerados in aproveitáveis ap re­
sen taram o ataque da broca (Thecla ) e/ou a
presença de fungo (Fusaríum ), ,

Os resultados estatís ticos , após a análise de
variância, mostraram que, no experimento com
aplicação de inseticidas líquidos .: a) não houve
diferença significativa entre o numero total de
frutas po r pa rc ela nos diversos trataentos ; b )
em relação à percentagem de frutos sadios, hou­
ve di fe rença signific ativa .entre os tratamentos;
aplicado o teste de Tulrey a 5% de probabilidade ,
foi encon t rada diferença ent re os trataemntos
Testem unha e Carvin , mas os cinco inseticidas
utilizados não mostraram diferença entre si;
c) a produção total dos t ratamsnt .is , con,:e~tid~

em kg/ha , não apresen tou diferens a sl~f1cat~­

va. Já no experimento com aplicaça o de mcetll~l­

das em forma de pó foi observado que: a) 000

houve diferença en tre o número total de frutos
por parcela nos diversos tra tam en tos; b) o n ü­
mero) de frutos sadios por .parcela foi diferente
entre os tratamentos; pelo teste de Tukey a 5%,
foi encontrada d iferença ent re os t ratamentos
Testemunha e Carvín e Testemunha e Endim;
entretanto, não houve diferença entre os cinco
inseticidas utílízad cs; c ) igualmente, a diferença
da p rodução total entre os tratamen tos não foi
significativa l AGRINFORME - M. A,).

Estudo Mostra qual Sistema de Plan­
tio de Capim - Elefante e maio Efici­
ente e Economico

Foi realizado um estudo, em p eque­
nas parcelas , sobre o cus to de f?rma­
ção e produ tividade de~ capmeira
com ea pím-elefante, obJetlva~do veri­
ficar qual o sistema de plantio de ca­
p ím-elefante lPennisetum purpure­
um scnum ) mais econômico e efici~n­

te O sistema usual de duas estacas in­
clina das por cova, que deixa a ~esco­
berto um terço de cada uma, fOI com­
parado com outros três sistemas de
plantio, se ndo um censtituído da duas
es tacas dei ta das e enterradas na cova
e os outros dois de colmas inteiros,
deitados e enterrados no sulco, sendo
um com folhas e o outro sem folhas.

Os resul tados obtidos em deis ex­
per imen to s, instalados em solos 'dife­
rentes , levaram às seguintes conclu­
sões : a) os sis temas de plantio que
têm as mudas completamente enter ­
radas são m ais eficientes para forne­
cer maior percentagem de brotação
de perfilhas, p rincipalmente se as
condições pluviométricas , logo após o
plantio, não forem favoráveis; ,h ) ,os
sistemas de plantio de colmo ínteíro
apresentaram produções mais eleva­
das do que os sistemas de estacas,
embora essa diferença apresente ten­
dência a diminuir depois do 1.0 corte ;
c) ::JS cál culos de mão-de-obr-a empre­
gadas para o sulcamen to da área, pre­
pa ro de m udas e plan ti o m ostraram
que o sistema de plantio m ais ec onô­
mico é o de colmas inteiros com fo­
lhas , com 10,9 días-homem /ha : d )
considerando que esse sistema apre­
sentou produções equivalente ao sis­
tema de colmo inteiro sem fo lhas, ela
deverá ser o m ais indicado, uma vez
que a operação de reti rar as folhas
dos co lmas eleva a mãe-de-obra u tili­
zada, de 7 dias-homem; e ) quando a
quantidade de mudas disponiveis ou
a impossibilidade d~ abertura de sul­
cos no terreno exigirem a utilização
de es tacas para o plantio, deve se r da­
da prefer êncía ao sistema de estacas
completamente en ter r adas, por possi­
bilitar maior brotação e exigir menor
mão-de-ob ra . lAGRI NFORME - M.A.).



Guzerá J.A.
Irrigação em Municípios

do São Francisco

Proprietário

De 1895 a 1972 - 77 anos de Seleção Guzerá

JOÃO CARLOS BURGUrS DE ABREU

O Presidente Emilio Ga r­
rastazu Médici assinou de­
creto declarando de u tili d ade
pública e interesse social, pa­
ra fins d e desap ropriação, vá­
rias áreas de te rra na região

' do São F rancisco ,
As á reas, que se des tinam à

implantaçã ) de projetos de
ir r igação, ficam n os segu in tes
municipios :

- d e Jar:aúba e Porte írtnha,
Estado d e Min as Gerai s , onde
es tá prevista a cons t rução do
açúde ..Bico da Pedra ", no rio
Gorutuba , afl uen te do rio ver­
de Grande, por sua vez, afl u­
ente da m a rgem direita d o S.
Francisco, cuja bacia hi dráu­
lica abrangerá uma ãrea de
10.700 hectares . Face à s itua ­
ção agropecuá ria a tua l d a re­
gião, foi estabelecido, neste
projeto de irrigação, o cr itér io
de uma ag ri cu ltura intensi va ,
com o obje tivo p rincip al de
fornecer gêneros alimentícios
e m a téria-pr ima a indústrias
agricolas, a fim de a bastecer,
além d ) mercado regional , o
d e Belo fforizonte e ad jacên­
cias e, finalmente, o de B rasi­
lia, para colocação dos p rodu­
tos ;
-de Itiuba, Alagoas e Pro­

priá, n o Baixo São Francisc o,
com vistas ao p rogram a de
desenvolvimen to sócio - eco­
n õrní co do Vale d o São Fran­
cisco, mediante o m áximo a­
proveitamento d os se us recu r­
sos hidricos e agrológicos ;

-de São Desidério, Es tado
da Bahia, à margem direita
dos rios São Des idério e Gran­
de, e à margem es que rda do
r iacho Boa Sorte , no referido
Estarlo,. tendo em . vista a im­
Plantaça.o pnon tar ia de agri­
cultura Ir n gada :

--<1e Juazei ro, Estado d
Bah ia , n~ seção inferior da
Médi o ~ão Francisco, para im~
planta ção de programas prio_
ritá rios de agricultura irriga_
da ',

.-de Curaç á, Estad ) da Ba.
h.la, no BaIXO Médio São Fran_
CISCO, a margem direita do rio
do mesmo nome, para aprOvei_
tamento hldro·agri cola de
cerca de 6.500 hectares de te r.
ra irrigável,

FAZENDA IrAOCA

Pureza Racial
Maior ganho de p êso
Maior p rodução de leite
Maior teor de gordura

EM NITERóI

Praia de Icaral, 487

Apt.o201 - TEL. 211·6315

NERO J. A. - 970 Kr;s . - Campeão e grande Campeão em

diversas exposições.

EM CONTROLE PELA A. P . C. B . FOI CONSTATADO O TEOR
DE GORDURA DE ATÉ 14,6%

GUZERA JA.
SIGNIFICA

Em contrôle oficial, em con­
vênio do Min. da Agricultura
com a secretaria, em 1957,
"PIONEIRA JA " produziu
5.600 Kgs de leite em 500 dias.

TEMOS SEMPRE ANIMAIS À VENDA É UM PRAZER

RECEBER SUA VISITA

FAZENDA ITAOCA

Mun. de Cantagalo (RJ)

'1'EL BOA SOR'IE -la
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E5TANCIA NELORE
Munlclplo de Il aguage - PRo

Proprietário
José Eduardo R. C abral

Fone : 2 3619 ( Esc.) e 25665 (Res.)

LONDRINA

BABÚ CABAÇA - 14 meses - 4 74 q u ilos
Campeão Beze rro e re serva do gran de cam­
peão em L oanda - 1 971
Campeão Bezerro em Avaré - 1 971
Maior pe s o ponde r a l de 12 a 18 m e se s em
P a ranav a l e Londr ina - P r - 1 972

Ge re nte
Cel so Ant onio Marconl

Fone : 2 3 619 ( Esc.) e 266 15 (Res.)

P AR AN Á

I

Boutique - Evarú - 1 0 meses - 2 90 Ks ,
C a m peã Be zerra em Paranával - 1 9 7 2
1 9 p r emio na categor ia na Ia Expos ição In­
te rna cional do Nalore.
C a m pe ã Beze rra em Lo ndrina - 1 97 2
Maior peso ponderaI na categoria de 8 a 1 2
meses n a s exposiçõe s ci tadas.

" PLA NT E L SANTA A MI N T A "- Já inse-
.. mi nado de " B A B Ú" grande .

Parte deste Plante I .
Sempre o mais premiado !
Sempre o mais pesado !

+
SOMA DE QUALIDADES

Lo te de bezerros recém- nascidos de in s e ­
mina ção ar t i fici a l. últ i m o á direita
Karvad i - E vari n i - P .O . r e serva da fa­
zenda e fu turo padreador de no s sas matI:'i­
zes Sta . Aminta .

VENDEMOS CAMPE ÕES

ANIMAIS COM PESO PONDERAL OFICIAL DA A. P . C. B.



~ U[M é NO 11 CIA...
Mário de Almeida Franco, um baluarte da

Pecuáriá Nacional, vem' a muito tempo procu­
rando aprimorar o seu rebanho que é co mposto
das raças Nelore e Guzerá.

Dep ois de muitas lutas e trabalhos, o grande
criador co nsegu iu O seu intento : formar um dos
maiores plantéis do BrasiL

Como prova deste feito, estampamos nesta
revista , a foto de um lote de novilhas con troladas
e um garrote, que foram vendidos para a Vene­
zuela. E' uma m ostra de valor, dando-nos as m e­
Ihcres ím pressôss de mais uma vitória consegui ­
da per Mário de Alm eida Franco, este que tanto
fez e con tin ua fazendo pela grandeza da pecu ária
nacéonal ,

Durante a Exposição Agropecuária de Ru­
biataba , h ouve .) concurso da "Rainha da Pecu á­
ria de Rubiataba". A festa transcorreu num am ­
biente animado, che gando ao seu ponto alto com
o desfile das can didatas ao t ítu lo.

Todas eram garotas muito b onitas e che ia s
de "charme", cabe ndo, en tretanto , o tí tulo à bela
Suely Maria de Souza, filha de Juvenço Modes to
Antônio (saudosa m em órra ) e Aparecida Teodo­
r o Souza.

A simpát ica Suely cursa, a tua lm en te, a quar­
ta série gin asial, n o Ginásio de Rubiataba. Com
apenas 16 anos de idade, Suel y Maria de Souza
con quistou o título de "Rainha da Pecu ária ", na
última E xp osição Agrop ecuária de Rubiataba.
A:1 seu lado, figura a princesa Ma rt a Ro drigues.

FAZENDA :{ ÁNl:;ORAS
Pr op . Dr, Sérgio Vicente

Araujo.
Caixa Postal, 210
Assis - I: j- S . Paulo

DÜNO - 19 meses - 450 qui­
los - Filho de CÉLEBRE E
Vt\GAÇÃO.
Ct\MPEÁO 5 VEZES

Marca

do Gado

ABATINGA - 3 ÃNCORAS­
14 meses,
CAMPEÃ 4 VEZES.

EXP. E VENDA PERMANEN­
TE DE TOURINHOS EM
ASSIS - S. PAULO



Fazenda·1 araEU
•

Hãa Esperanla da Sul Sõo Paulo
Fane: 87 - liauiõo PeiHal a

Venda Permanente de Reprodutor~s e Sêm en .

Escritório : Rua Padre Duarte, 623 - Fones: 3704 e 4115 - Arara q ua ra - São Pau lo

DIATON - RG. 7277 - Filho de KA R­
VADI com TURGENCIA - RG. C-86112
58 m eses - Peso: 897 quilos - em regime
de p ast o.

H E T ICO - I{G. 7598 - Filho d e KAI{ - .
VAD I eom ASSA N H ADA - RG . D-6579
- 27 nl eses - Peso: 575 quilo s - ern reg i­
m e de pasto.
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Lote de Novilhas em regim e de pasto.



JOSÉ HIVAT.INO
Praça Gir:'i b á n.O 20

fAZ[NOA N. S. AOADlA
RUBIATABA - G. O.

do município de Hub íu tn bn. Cidade em pl eno d esen vol v imento ,

uno.E q u em a orga n iz a , quem a comanda , sen ã o pessoas in tereçnda s

JOSÉ RIVALlNO
Em todo co cenar- ro go íuno. r-cspl e ndc 11 hcl cau

d esta ca-se pe la cxposiç ão d e ga d o q ue nl í se rc nl lzu tod o

c cu pucl tnda s par-a tanto ?
D a i , su rge m gr andes nomes de Hub lnt nb n. e n tre eles: .José Hi vnl i no
H á qu em d gu que gra ndes ho m ens nã o ex is te m m ais. Se h á a lguém q ue em r ealidade ai nda ass im pen se, não co­

nhece o Iu ol vld úvc l car-áte r- de um homem de gra nde cor-ação c grande poder de li d era n ça . Seu n ome, ac ima m encionado , é
percorrido por loda Hu h íut nb n , cit ado co m r espeito c q ua se ven crn çâo.

.Jo~é Hlval inc, In cuntcs t úve l cídnd ão ruhi nt nb cn se, fo rm ou sua co nce pçã o d e vid a na quele m unicipio, ganhando,

a ssim , a esti ma d e todos. Eíiclen t c oc upa n te d a ca deira pres id en ci al do Sindicato Hu ra l , sen h or J osé Hi vnl ino ai nd a se apre­

se n te Diretor do P a r -q ue de Ex p osl ção de Huhlnt nbn.
P el a es tima q ue esta cidad e lh e te m, o se nh o r J osé Bt val lnc, es te' a no, ce nd íd ntn-se à Prefei tura Municipal. E o

co n segu irá , co m a ajuda d e seu povo a migo de Huhintabn.

Conjunto Crioulo de seu pla nte} em regime de pasto
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Os técnicos do MA. em Porto
Alegre, juntamente com os do
Laboratório Noli, dedicados
ao controle da AFTOSA, anun­
ciam uma vacfna nova contra
a moléstia, obtida a partir .da
qualidade do antígeno vírico e
do poder adjuvante dos anti­
genos hidróxido-saponinados.
A nova té<2lica implicaria em
bnunidade mais satisfatória
do gado vacinado, nos termos
da experiência feita. Repetem..
se as experiências no campo,
antes da produção em escala
industrial.

X88i i8i8 88&:

o Presidente Em1lio Garras­
tazu Médio! inclui na área
prioritária os municípios de
Olho d'Água das Cunhãs e Pio
XII, no Maranhão, para. Cms
de refonna agrária. O ato &
baseado na exposição de mo­
tivos do MInistro Clrne IJma
da Agricultura. '

~ regiões do Sudoeste do
~ e do Oeste de São Pau­
10, foram cobertas aerofoto­
arametrla pelo 1.0 Esquadrio
cfo 6.0 Grupo de A~ da
Base Aérea de Recife, nos ter­
mos de um convênio de Cr$
1.8'1'1 mil assinado entre e IBC
& o COmando Costeiro do M'i­
nlstério da Aeronáutica.

São Paulo vai f~r o levan­
tamento de todo o seu territó­
rio, através de fotografias a&­
reas. O objetivo é fornecer aõ
Governo uma noção exata do
desenvolvimento da agrieultu;..
ta .bandeirante, nos últimos
dez anos.

xx:xxx:xxxxxx
O Presidente Enúlio Garras­

tazu Médici inaugurou o pri..
me1ro trecho da Transamazô..
Dica, entre Estreito (no Mara­
Mio) e ltaftuba (no Par4),
com 1.240 quJJómetros.

B4

No 111 encontro do Boi ha­
vido em Governador Vaiada~
res, MO., os pecuaristas reuni­
dos advogaram a tese de que o
~rcado externo de carne bo­
vma está crescendo em pro­
cressão.g~Ométrica e a p.-:>liti-

.ca brasileIra de preços deve
?ri.entar-se pelas tendências
mternacionais, evitando as
presentes distorções de ca.rá­
tez- imediatista, _que' prejudi­
~ o desenvolvim~nto pecuã­
no. Em resumo, pleiteia-se a
liberdade total de preços in­
temos.

No mês de setembro, deste
ano, realiza-se em Belo Hori­
zonte, a XXII Semana do En­
genheiro Agrônomo, promovi­
da pela Associação dos Enge­
nheiros - Agrônomos de M. G.

xxxxxx:xxxxx
A Secretaria da Agricultura

do Oeará vai adquirir mil re­
produtores da raça bovina pa­
ra revenda aos pecuaristas
cearenses, dentro de um pro­
JP;8m8. de melhoria técnica do
rebanho. Os recursos para a­
quisição serão oriundos do
Ministério da Agricultura.

xxxxxx:xxxxx
Vinte e cinco milhões de pés

de café foram plantados no
Espírito Santo, nos últimos
dois anos. Isto, através do Pla­
no de EXPANSAO da Cafei...
cultura, desenvolvidos pelo
Instituto Brasileiro do Café e
Governo capixaba.

xxxxxx:xxxxx
. Com a criação da Coopera­

tiva Mista de Irrigação, no
município de Parauna, Goiás,
surge uma nova perspectiva
para aumento .de produeão de
arroz goiano. Pela primeira
vez, o cereal passará a ser cul­
tivado dentro das mais ma­
demas técnicas de inigação.

xxx:xxxxxxxx
O Presidente Enúlio Garras­

tazu Médici assinou decretos
fixando novos preços núní­
mos, para a safra 72/73, para
a1godão de pluma, amendoim,
arroz, farinha e fécula. de
mandioca, feijão, girassol, mi..
lho, soja, sorgo e mamona.
Com excessão da mamona,
que vale para todo o tenitório
nacional, os demais preços
são válidos para as safras dos
Estados do Espírito santo, Rio
de Janeiro, Guanabara, São
Paulo, Paraná, Santa Catari­
na, Rio Grande do Sul, Minas

Gerais, Goiás, Mato GrossQ};j
Distrito Federal e Territ6rfôI
de Rondônia.-';.

Estabelecem os decretos,
que os preços mínimos pa~1
os produtos, segundo as ZO~I

geo-econômicas, são aquel~1

que deverão ser efetivamen~
pagos aos produtores ou ~I
cooperativas de produtores)
Os preços mínimos lfquid04
são livres de quaisquer despe;.
sas adícíonaís, inclusive i~~·

postos e taxas.

Cerca~mais ms1
critos da 11 Exposição Agro;{
pecuãría da Bacia LeiteirU/
que será realizada, no perfod~1
de 26 a 29 do corrente mês, ~
cidade alagoana de Bata1h8~·,.
numa promoção conjunta ~..
pecuaristas 'locais e do Govet..,
no Estadual.

XXXXXXXXXXX A
Que a USINA de São Sit:

mão vai operar em 1978?
Até 1978, entrará em ?p:ra~,.

ção, a Usina de IndustrIalIZa.-;.
ção do xisto, ora em inStgJa~
ção em São Mateus do Sul no)
Paraná. A informação é do ent
genheiro Carlos Egydio Brun~
aí, da PETROBRÁS, esclare-.
rendo que a Usina de sao Ma~
teus exigirá- um investimento
da ordem de 300 milhões de'
d6lares, a fim de um aprovei­
tamento de mão de obra de1

cerca de 1.700 operários.
xxxxxxxxxxx

BARBACENA
O Sindicato Rural inaugu..

rou seu Ambulat6rio "Hugoli·S
na de Oliveira" e contratou os)
médicos Antônio Carlos RussoI
e Roberto Damasceno, para)
prestarem assistência aos tra1·
balhadores rurais no setor mé­
dico-odonto16gico tendo fir­
mado convênio cóm o Funru"
ral para assistência hospíta.
lar.

A SOlenidade de inauguração!
do ambulatório contou com a'
presença de diversas autorida l
des, que destacaram -
lho do presidente ca~o t~ba,...
víe MaJdon9d.o de Carv~ tá·'o.

O Banco do Brasil . . .
em Goiás operações de ~CI0~
ciam~nto para o P1anti:an­
cereais da próxima safra de!
c?la, com perspectiva de ~~:
dimento a 5 mu prOdutores O'
Banco está liberando ~
bém, oréditos especiais' para ~.
~o de gado e sufno.



ACARI 3" prêmio - Exposição Agro Pecuária de Ub sraba.
1" prêmio - Campe ão da Raça, na XXVII Exp osi­

ção Agro Pecuária e Ind. de Cordeiro .
l o prêmio - Campeã na V E xposi ção Agro Pecuária

Industrial e Comercial de Cordeiro.
l ° prêmio - Cam peã Sr. na XXII Exposi ção Agro

Pecuária e Industr ial Sul Fluminense
em Barra do Piraí.

E AGORA?
GRANDE CAMPEÃ NACIONAL
NA EXP. DE CAMPEÚES EM
GOIANIA - 1972

FAZENDA LUI Z I A N A
BARÃO DE J UPARANÃ, 1320 - MUNIC[PIO DE VALENÇA

NO R IO I RUA OUVIDOR , 7 1 - SOBRELOJA - T ELS.
232-3817 - 227-1336

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
MACHOS E FEMEAS

TRANSPORTAMOS E FINANCIAMOS

CRIADOR: ADAUTTO DE MAGALHÃES CASTRO
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Jasé Eduardo Faria Lima

Fazenda Jacirema
MIGUELúPOLIS - EST. SAO PAULO - F ONE ; 1269
SAO PAULO - 286.7453 - 81.4900 - 80.3527

PALERMO - RG. A-802 - 89 meses - 850 quilos
Conquistou o 3.· premio na Exposição de

Uberaba - 1968. .

SALVO - RG. A-1256 - 60 meses - Premiado na
Exposição de Uberaba - 1971 e 1972

FL

300

CULUMI

Oont. li!

U E T

CI "' '' I-: IH': ouno

CAJ UB , ANA. lW,L.\

U" GAItOT IN II A
GUILIIERl'f E1'''' ....:lt o\lO

MIN E IR O
300

"' ,1102
Dl PLOI\I /\ 1783 !\fINE IRA

11.100 19"
O"ROIA

ANANDl{y 8744

ANGf:I.ICA
. 50'13

F·G6Z6

MAGDA

8·81163

OOLUMI - Conto 82 - Campeio Jr. na
ExpG·Baurd - 19'72.

I

B



José Eduardo Faria lima

Fa enda Santa Helena
MIGUE L ÚPOLIS - E8T. S AO PAULO - FONE: 1269
SAO PAUW - 286.7453 - 81.4900 - 80.3527

-

, .
MOLEQUE - R G.H-58 - 48 meses - 810 quilos

Conquistou o 3.· premio na Exposição de
Uberaba - 1970.

--

GRAIO - «G·7749 - 29 meses - 735 quilos ­
Conq{nstou o 2.· premio na Exposição de
Uberaba - 1972 .

F L

H IPPIE DA STA. CECILIA - 1960
n. 495 quilos - 22 meses - Mãe DARD ­
R G-7043 - Pai KARVADI - RG-3987 ­
Mãe de DAR))"ARDA n , 5064 - Mãe de
H I PP IE - Brasa RG-4665 - Pai de Brasa.
KARVADI RG-3987 - Mãe de B rasa ­
Raquete RG-814.

2.· colocado na Exposição Bauru - 1972
KARVADI o melhor do Brasil.

HJPPIE

Cont. 1960

KARVADI

3987'

DAnD

7Z43

ARD A

5084

KARVADI

3987

BRASA NEGLIGENTE

E·4665 988

RAQUETE

8-814

NEFI LINA

A·2282



[ontrole Le iteira da RSSo E io~ iio Paulista de [riadores
de Bovinas em 5. Paula . [apitai

FRANCISCO F. BARRETI'O

MOCOCA - Esta.do de São Paulo - Fone, 18 ­
Caixa Postal, 18 - SAO PAULO - Rua 15 de No­

vembro, 193 - 3.0 Andar- Fone: 33-48-30

Relação das 10 melhores produções leiteiras do
plantél Gir Leiteiro FB de Mncoca, no contr~le

oficial realizado pela Associação Paulista de Crta­
dores de Bovinos em 22/09/72.

GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA

. FAZENDA SANTANA DA SERRA

FRANCISCO F. BARRETTO
Km. 285 da estr ada Mococa-Cajuru

Marca

FB
do Gado

Reprodutores FB em regime de S em em :
ZITO - ADUBO - FESTIM _ FAN HOSO __

DÉGAS - HUMUS
Indus t ri al ização e Venda de Sem em

A g ro - PeC U ária L a g -ó a D a S erra Ltda.

Fone, 23 - Cxa . Post.al 139 _ SERTÃOZI NHO
Estado de São Ptaulo

t - C:l çu l fl - :t i l ;)

2-- - I-':l I't u ":1-6/ 62:1

3 - B oIT:l SCu-;l/ :S-1

-1 -Enf r~ldn-5/:{1

5- (i u :ld a lu pc- S":"-.74H

6-Galiléil.l-761
7-Aholladn --..;.1 /3

~-Gu:~ipn \'n-S-745

. 9- Dn lc llc ia - 4/31

10-(;afua- 3/20

lHA 1(1

19,HO
18,450
17,680
17,O}0

16,ltlO

15,560
15,040

14,940
14,750

2.0

:1.0
2.0
:l.o

1.0
1.0

1.0
2.0
6.0
5.0

4,8%
4,2 '7~

5,2%

4,5 %
4,4 %
4,6% .

. 5,0%

4,8%
5,0 %
6,0 %

Fazenda .Ria Grande
PROPRIE T AR I O

Dr. Adherbal [astilha [aelha

14

Marca do Gado

CH INlJ:S u m d os grandes raça.
dores do Brasil, com, 4 anos de
idade.
Most ra nesta foto sua co nforma­
ção racial , e o p orquê da conquís,
t a do Campeonato J r , da Expos],
ção de Uberaba - 1970.

ENDEREÇO :
Av. Leopoldino de Oliveira n .' 358

Fone : 1855 - UBERABA



FAZEnDA PORTa DOSOL
(Município de Faz. Nova Goiás)

APRESENTA

Alguns de seus futuros Reprodutores VR que serão usados em parte de suas

5.00 matrizes Registradas.

Proprietá r i o : A.NT Ü N I Ü DE I ..rCCA.

End, do criador: Escritó rio - Rua Aurora , 449
FONES: 364309 {. 514694
São Pau lo - S . P .

HOLEX DA RANCHO VE RD E
22 m eses
Peso : 460 Quilos
Controle 1658
Filho de Ta zã - impor tado

HEUS DA RANCHO VERDE

22 meses
Peso : 420 Quilos
Filho de Rastã - imp ortado

HEROIDE

26 meses
Peso: 475 Quilos
Controle n. 65
Filho de Druso - n eto de Karvadi

BEN - HUR
nasc.: 20-10-6 6
Peso : 920 Quilos
Reg. n . A·5707
Filho de Ofidio - VR

Sele ção Sob Orientação Técnica dos Zootecnista s Drs. Romulo K. de Cam a r gos
José R. Gomes
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José Di"b
Dentre os maiores nomes do contexto agro­

pecuário de CaiapÔnia, um nome se destaca: ­
JOSE' DIB.

Homem d~ pulso, enérgico. Figura. entre os
maiores criadcres de todas as raças bovinas do
Brasil e negociànte de renomado valor em tan­
tas exposições quantas participe.

E' homem popularJ todos o admiram. Quan­
tos sejam cs que o procuram, encontram nele a
pessoa que bem sabe dirigir seus nsgõcíos, prin­
(Àpalmente em se tratando de gado.

José Dib enccrregar-se-ã de servir a quem
.quer que seja com os melhores espécimes de re­
produtores das mais afamadas raças do Brasil.

Nos tempos que figuraram entre 1968 e 1969,
o senhor José Dib camínnou à frente do Sindica­
to Rural de Ca~pOnlaem Goiás, como seu presi­
dente. Foi um ano de grandes lutas e ainda ma­
iores vitórias; fei um ano em que brilharam os
lauréiS de Caiap6nia, no seu setor agropeeuãrío,
pelos feitos que 9S mãos de José Dib fizeram.

Durante a sua incomparável gestão no Sin­
dicato Rural de Mineiros, construiu um dos me­
lhor.es Parques de Exposiçõos do Estado de
Goiás.

Para visitação ao Parque que construiu, o se­
nhor José Dib trcuxe, naquela época o então Go­
vernador do Estado, S. Excia. Senhor Otávio L9­
ges e o a~l Governador de Goiás, S. Excia. Se­
nhor Leomno D. Ramos Caiado. Hoje, o senhor
José Dlb é um fazendeiro preocupado apenas em
dar o melhor de si, mesmo longe da cadeira Pre­
sidencial do Sindicato.

E' um ~omem preccupado com a sua mag­
nlflca críação de gado. E' um homem realizado
tranquilo com sua consciência. '

E muitas vezes invejado.! . .
A eidade de CB.iapõnia sente-se gentilmente

satisfeita e agrade<?ida com o que lhe proporcio­
DOU a estimada pessoa desse homem simples

Senhor José Dib é o homem sempre lembr..
do por onde .·quer que passe; todos o estimam,
todos o coneíderem,

E todos se unem para saudar aquele que
vive e cODvive no imbito sociàl e agropecuário
de C8ia.pônia. Um só nome: JOSE' DIB.
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rimarN.os melhores dias do ano, em plena P ad0,
v-ara, de 11 a 16 do mês de setemb~.ll~:~~PAL
;realizou-se a grande EXPOSIÇAO ...' de
no "PARQUE CAIAPóNIA", no mUDICIPl.") 'do
Caíapônia, - a terra do Gigante AdormeCI ,
no Estado de Goiás. re-

A Exposição contou com as honrosas. ~irO
senças dos senhores Jarbas da costa, ~lbônia'
presidente do Sindicato Rural d~ Calap. ela:
seus auxiliares Osvaldo Neves e JalrÇ) de V~lSil­
e do senhor Gerente do Banco do Brasil, Jose
va Júnior. . _ E cía.

. Participaram ainda da Exposlçao, S. xbto
Q Governador do Estado de Goiás senhor LeCrRe­
D. Barros Caiado e senhor Deputado Federa
senda Monteiro e sua Comitiva.. . bteVe

A Exposição Municipal de Campôma o nu­
completo êxito tanto com a imensa. massa r

' bé pa -mana que ali compareceu, c.rmo tam em a.dadetícípação e colaboração dos criadores da Cl _
e região, que pacientemente compareceram pa-
ra também dar o seu prestígio.. . re-

A cidade de Caiapônia possui :> 2° ..maror de
banho do Estado de Goiás, com um numero
mais ou menos quatrocentas mil reses.

O número de cabeças que ali se fez presen~
perfez um total de mil e quinhe~tas, das qual
terem vendidas .setecentas e cmque~ta~ ped~
Banco do Brasil, no valor de quatro milhoes
cruzeiros (novos).

I



Transcrevemos aqui, duas cartas que nos foram enviadas
por leitores mexicanos, provando, assim, o alto grau de expan­
são de nossa Revista :

"Meussenhores :
Como nos anos anteriores, junto a esta, permito-me en­

viar-lhes um cheque bancário no valor de US$ 10.00 para co ­
brir minha subscr ição em sua revista, por um ano, a partir
desta data. Mais uma vez, permito-me enviar dois cheques no
valor de USS 10.00 cada um, para que por favor, enviem esta
revista aos senhores: Manuel L. Morales - com domicilio em
Villa Emilio Carranza, Vera Cruz - e a Luis Dominguez Gon­
zalez, ce m domicilio na "Associacion Ganadera Local de Pal­
ma Sola - Vera Cruz".

Antecipo agradecimentos,
Efram Huesca Viveros

,"P rezados amigos :
Interessado em sua Revista, especializada em gado Zebu,

desejo saber o custo da subscrição anual cotada em dólares
US$., para proceder à quantia correspondente à assina tura de
3 anos. Pertenço como sóoio da "Associacion Nacional de
Criadores de Cebú da República Mexi cana ", e minha especia­
lidade é a seleção de Gado Indubrasil. Rogo-lhes que me en­
viem números que contenham artigos sobre o re fe ri do gado.
Sem outros propósitos, a presenta-lhas os protestos de minha
mais alta est ima e dist inguida consideração.

Atenciosamente,
E rnes to Suárez Gonzalez

Moc~o Ia~a~uã
Mais P esa~o

Eu sou o CONTATO DA PRA­
TA. E M 1971 fui o ZEBUí NO
MAIS ,PESADO da PROVA DE
GANHO DE PESO promovida
pelo I nsti tu to de Zootécn ia de
Sertãozinho, SP. Alcancei 443
Kg (peso ajustado para 460
dias I, com ganh o diário , de
900 gramas.

Venha conhecer-me e à minha
família . na FAZENDA MORA·
DA nA PRATA, em Batatais,
SP. de Mal'ia H elena Adams
Ri lleiro Pinto.
Para isso, entre em contat o
com. os teterones .-c-
Ribeirão Pre to: 8227 Sr. Quin·
tino.
Batatai s : 2026
São Paulu: 37. 9616 e 36.2 598



O IIEIlANHO
AG UENTA A

p o r t écn ico s d a p r ova e o se u p reço

p a r a e s se per -í odo se ria h oje d e Cr$

600,00, e nquant o qu e o d o anima l,

vendid o p ara corte, se ri a d e Cr $ . . - . .

750, 00. Se comJlut armos o s cus tos pa­
r a l cvu r- o a n ima l a t é um .1110 ( id ad e

d a p r o v a ) te r- Ia m os ent ão o prej uizo.
A n o ss a p ccuárí u a i n d a t erá ( i ~ m a n­

ter b o i ocioso . E' ex a t a m e n te p or isso
qu e a respos t a a o s In ves t lm ento s se rá
dem o r a d a: "ne s se p er-Iodo o p reço r e­
a l d o h oi go rdo c resce u d e 35 % , a pro.

d u t ívidnde e o r e nd i m ento , l on ge

a q u ém d e s sa ci f ra . As in form ações ,
m ai s co n venc lonnda s, p ar-a o n o sso
r eba n h o , so b re aum e nto s e p erd a s ,

m e p arecem m ai s ufn n tstu s qu e rea is ,
p r cct snm se r r-evi s t a s , Co nvc nc lo nou­

se em 5 % a s p e r ctn s ; se a ssi m fo sse

podc r- Inm os n o s o r-gul h n r, co m r-eb a­
n h o tão g l-a n de , de h a vermos bntid o
r ecord e m a i s e spc t ncul n r- q u e o do

n o s so fu t ebol"_

m enticia s d o r ebanho, n em penn item
à: vacada afin gi r o seu n íve l no r mal

de fer-tfl fdnde, H á tempos divulguei
no CAP importantes est u dos sob re a

fertilidade e produtividade r el ativa­
mente à a lim en t a ção d o rebanho . Se
o número d e cabeças d e um r ebanho

excede d e 10% a capa cida d e de p a sta­
gem, sua fert ilidade e produtividade

b a ixam progre ss ivamente. b em com o
aumenta o t empo ~de e spera p a r a o
ganho d e peso. E, p ode-se sa b er a ca­
pacidade d e p r oduçã o d e uma p a sta

gem com r el ativa p recisão , p orém ,
com muito t empo e inves timen tos ,
não como n a indústria , o nde , p ara
conhecer a p r odu çã o d a m áqu i na ,

b a sta ler a etiq u eta do fabricante.

Nas m áquinas. qualquer m od ifi caçã o

para pequeno a u men to n o r end imen­
to, 1 a 3 % , s ã o previsto s e co n s iderá­

ve is no cu s to d a p roduçã o; n a p ecuá­
r i a , modifica çõe s n o clima ou no re­
gim e de chuva s, sem contar a s est a cio­
n ai s , podem co m p rometer a sa f r a em

50 % ou m ais, sem q ue p o ssam ser

p r ev istas ou cons id era d a s n o custo
d a p r od u çã o para efe it o d e preço d o
p r oduto. P arece-me que e s t a s Incer te,
z a s, d ifi culta ndo o co nhecimento d a s
p o ssíbfl td e d cs d e prod u ç ã o par a for­
n ecer a o mercado n o s limites j u s t o s

d e s u a ca p a cidade, sem det r i m e n to do
fundo prod u ti vo d o r eb a nho , as m a.
t r izes , é q ue têm r eta rda d o o d ese n-.

vo lvime nto d a n ossa p ecu á ri a. Se o
preço d a p ro d u ção d e -m achos n ão d ei­

xa m argem a i nvestimen to s p a r a d e­
sen vol v imen to ou mesmo m anute n_
eêo, o p ec u a ri s ta vende fê mea s " .
A ENGO RDA RÁPIDA
CÁRlSSIMA

Não p o d emo s es p era r b oa ou nor­
m al p rodu tivid ade d e um reban ho

sem pen sar no a li m en to n ecessário
a o suprimen to de su as n ece ssidades_

Boas pas tage ns e su p r imentos pro tet ­
cos para compe nsar as o sc il ações es­
taci onais, a fim de que o reba nho não

pe rm a n eça ocioso n a sua capacidad e
conver sor a , exigem i n vestimen tos que

irão onerar o produto co locando-o

ac im a d a capacidade h a b itu al do mer­

cado. Em 1971, env ie i u m garrote à
prova Cirne Lima. em Avaré, pa ra gu­

nho de peso, animal d e ótima capaci­
dade conversora e que durante os oi

meses de duração ganhou 1.498 grs./

dia . - Terminou a prova com 14 pa­

ra 15 meses pesando 450 quilos . .-\

r"~ão mais adequada foi calculada

U A s h n jxn s d o rch a ll h u d n A fc m u­

nhu Orie nt al, s cuu u d o Il n r c h crt, IHl

e s t n tl s t lcn d o Se r-viço Alem ão d e Se ­

guro, d e 1!J54 li 195 7, Fo r -a m fi 7% ,
n t r fb u ld ns ape na s à verminose Ao;
pe rd a s in di r e ta s , seg u nd o a a m pli t ud e
d a le sã o h e p ütl cn, se traduze m no '>
a n ima is j o ven s , num a di minuiçã o no

ritm o d e cresc im e n to q u e c hega n 30 %

c 50 % . Is so n a t e rra d o s mes tr-es d a
p nstícut turn c da nss í s tê nc ln vc tcr- iuá­

ri a , profis sã o cu j o m eren d o d e trnha­
lho a fn d u n ão p crmt t c um n ú m ero su ­

fi c ien te d e pr-of' Is sí o nnl s .
T enh o 110 momen t o ahu n dá nc tu d e

'exc e le n tes pa st a ge n s cu l t lv ht a s c na­
ti va s , em g ra n d e s o b r a . Não obstn n­

t e , o m e u r eban ho encou trn s c S Uh ~l U ­

t rid o c sem p a sto , por (J lH~ ? A gead:t

qu e l m o u tudo, E o s s u p r im e n to s ar­
maze nados? A sua ecouom tn é Hm l­
tnd u p e lo n ú m er o d e ca beças do re­
banho. Pa r-a não so f re i' pesadas ha l­

"as es tou serv i ndo um m íni m o d e
20 to n.ydíu d e milho c soja . Forçosu­

mente estare i e le va ndo pa rn m u it o o
custo da safr-a do ano.

Lamentavelmente o tempo c os fe­

nomenos ecológicos" n ão respeitam as
regras de comportamento d itadas " .

Não resta outro recurso senão" aguen­

tar a mão' ; porém, o rebanho a liena­

do à politica econômica ditada , liga-

d o apenas ao i n t ere sse da espécie. se-

..I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Ir-e as baixas, su s pende o ci o, perde ns• cr i a s e não "aguenta a m ãc".

ONDE A CARNE MAIS BARATA
.. Por ser l ento e de m orado () d es en­

volVimen to do b oi , a carne é mais
b a ra t a n os pulses subdesenvolvidos,
onde a s pequena s ex ig ên ci a s do mer­

cado f! o nivel lento dos processo s se.
mi· indu s t ri ais permitem produzir em

m aior te m p o ; n o s centros d e mai~r
de se nvolvimen to t ecnológico. o nd e ri

rapide z d es tes process os e as n eces si­
dades d o m erc ado p autam um ritmo
a cele r ad o para o con su mo, a car ne é
cara , po is esta m esma tec n ol ogia ,

com m a is de 50% ou 100 % d e investi­
men tos, n ão co nsegue fazer uma vu­
ca parir em 4 mese s ou ge ra r 2 b e­
zer r os por cab eça n o r eb anho. Só o

p r eço d a carne em rela çAo ao d os
p rod u tos cc n ver atve ts milho, torta de.
a lgodão, soj a . etc., com pensa o d ese­
q u i11b r io ent r e u acelera ção d os pr o­

ce ssas tecn ol ógi co s da ind ús tria e n

invariànc ia d o s p rocessos b iol ó gicos .

.. As condições favoráveis à p ecu á r ia
n o Bras il " , sã o re la tiva s à ex tenaíví ­
dade, gr aças à sua gra n d e super f ícle,
m a s é prec iso levar em conta que a
p rodu tivid a de da p ecu ária ex tensiva

não se po d e compa r ar com a in tensi ­
va, de países in dust rializados O r e­

b anho da F rança , corre s po~dendo
a pena s a 1/4 do nosso, abate efetiva­

m en te m uito mais , o se u d esf ru te é
de cerca d e 48 %, enquanto o no sso
ain d a pe los 8% _ P re te n d er b oa p ro­
duti vi d ade n um rebanh o ex te n s ivo
se rá o mesm o q ue ex ig ir d e um a rte.
snnato a m esma prod ução de uma fá­
brica mecan izada . Os invest im en tos

do Governo para a pecu ária, n a su a
m a ior p a rte extensiva, só d everão co­

meçar a ter a m ereci d a re sposta a
parti r d e !) anos, se o preço do prod u ­
to, neste empreend imen to, com ma­
ior margem d e co merc ia li zação, n ão
for i nferio r ao custo para a sua ob­

teoção em determ inado tempo, pois
o boi pron to para o abate em 11/2 ,2
ou 3 anos , tem o cu sto m uito su pe r ior

ao que é abatido com 4 a nos. muito
embor-a tenha este u ltimo, q uan to à
rentabilidade na t ransfo rmação d e

alimento em prote ína animal, en­

trado na faixa do preju izo Pastage ns

p grãos para eliminar o tempo de es ­
pera para o abate, é programa q ue

ex ige muitos anos, muitos investi.

mentes e merendo capaz de o supor­
tar. As pastagens nativas (é de conhe­

cimento trivial), não suprem du­

rante tod o o ano as necessidades ali-
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SILENIA RG. A 6949 filha de Kilimanja-
ro com Loiola nasc, 17-10-67

Reservada Eampeã Seniar em Uberlãndia • 1971

1.a Prêmia na EHpasi~ãa de Uberaba • 1972

Fazenda São Geraldo
Organização Mório de Almeida Franco

E S CRITóRIO - Edifício Rio Negro, sala 103, l° andar - Fon e, 1832 - F AZENDA - 1833
UBERABA - MINAS



FAZEnDA 510 GERALDO
OrganizDlãa mária de Almeida Fran~a

ESCRITÓRIO - Edifício Rio Negro, sala 103,1° andar - ,Fone, 1832 - FAZENDA - 1833
UBERABA - M. G.


